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Ante l a s e l e c c i o n e s . 
U rehabilitación del cargo. 
iDesda liaioei mujalicxa a-ños1 íio se h a leapaiia/dioi con. itamita expecitaaión, 
pomo se a/guai'dia «n a pneaeate, al i-Qauiltaclo de las e^acidcxa-es niiuniici-
Ün sig'^ific'ativo oiicagimieinta do (hiomibi-'os en las' eleatares/, revelador 
É | laj poca coinflanlza qsae eai l a pioiítdicia se t en ía , iicoauipañaba a l aíatuaeto 
ée la iulGlia. 
¿¡Rara qué piieolcu¡piai"S0 de este o -del1 otro, s i esa ü n dje ciaeirta» todos 
.(guaia igauales? ¿ P a r a q u é elevaa' a los eiadañce del Mumicipio a quienes só-
jo ¿ a b r í a n 'de ouuipaise en servil" «a ilos suyos», a su par t ido , i>or m u y 
iiiirgentc-s uceesidadies que ee adivirt.ieaen en el 'dese'nvolviniiento' .de l a v i -
4a. aditninistrafiv-a iocal? 
Y el dcisprestigio' del cargo de concejal que, d|e muidho t iempo a e&ta 
ípaii'te, sirvió para n u t r i r con largueza ilaia máis ¡mordacies ohlaniaas de lo8 
eacritoiBS festivas y para engiendrar las duidae m á s profundas en el es-
pirita del puietxlo', p a r e o í a no tener iieüabilitaciiióin. E r a u n a cosa muer ta , 
fiufiaijetnte, sin omihai'go, para que los eaciquies premiaraai con ella los 
W w o s iserviidios recibildoa de a l g ú n lexcelentei m u ñ i d o r o satisficiesen l a 
{.uiáiictianoilia de t a l cual a m i g ó t e con afanes de f igbrar . 
Poro ol avíimce de una ¡polítücia seiria, t a l y coarioi l a preigoaró y prac-
tica el aeñor Maura, y l a a c t u a c i ó n limpaircial y Qioinrada dei los hom-
hr&3 quie sigualaron aquella po l í t i ca y i - i u s inaturallies pro'ciedimiento® desde 
fleis letsaañosi niuniaiipales hian áido1 poco a poco eQIevaindo, idignlificanidoi e l ' 
cargo (luasta conseguiiir que de aquel eigniEiicativo encoigimiento die hom-
iims el puiebtlo pase paulat inamente la los micoiieintcis 'de in t e ré s , atemciión 
y apaiStonamiitoto'. 
Aisí en líos actuales instantes.. Convonciiidos de que en parte de los mar 
ics que nuestra adlniini is tración miUvniicipal j^adace hemos irntervenido nos-
ob'os por laquella inidifea'enicia, de o t ros tiempos, que faci l i taba todas las 
traniagresiianfia y Olas lenidades todas, nos aipeíteibiirnos a l a gran obra de 
ia meparación. Y eu eiate punto, n a t u r a l es que atentos a las causas dig-
miíficlajdoras del cargo a que antes a ludiamos, escojamos entre las caudS1-
datiraB proola.madiíis i a j j u e rnayoi ' g a r a n t í a nos oÉrezca. 
• "Eau Sanitanidíer van a l a l u d i a candidatos ide las m á s opuestas signi-
íícaoionies poilXticlas. 
• El alector, c i i i^u l tando jinteoedent:-?^ v m i d i m d o el .a lcance de las 
a^ecitivas soílveinaiias morales y p o l í t i o a s ¡person-ailes, debe escoger y vo-
tar, nunca abstismoa-ise, porque d)e estas abstienlcíomes provienen las supilan 
tationies que éüidivan a, los m á s ineptos por m á s osados. 
Los mauristais, con svu« aliaid&s •ciircJuntamic'ialee Otos ca tó l i cos y de-
mácmtas, aspiramos a que l a coonficunza que e l puieblo h a puesto en k s 
ítocíbrimas y en bus proopidinüiientos de l s e ñ o r Maura,, ilos m á s , pa.tri ó t icos 
y sanos, no quede defraudada por nuestros ¡ imigos en e l Ayunta'miento. 
Queroinos que t r iunfe el: orden y Hai orgjaitiífcaicián sobijo el desbara-
justo y el deaijüÉainro; pnefendiemas afeindef" a las mecieisiid'aidés de l a po-
blaidión, soákiya.ndo todo interési de mero poftiliilqueo o de a m b i c i ó n per-
senial. Nuestros concejales i r á n d ^ í ^ t o a r n t o a. adnMinistrar con boaira-
ftez y sin tregua y, adevnás, a desbaiiatar toda maniobra, que se intMite 
dponer a este noMie y, j i r : t o . p r o p ó s i t o . M e d i ó s sobrados bay para k.vn.n-
toa* la Haaienida munüoipal , aunque p a r a ello haya, que t é n d e r las manos 
al propio suelo doncffe l i a c a í d o . Con voluntad, e n a r g í a ' y perseveiraracia, 
y da todas estas cualidades puédicn hab lu r amuy p^to-'.W c d ^ ' ' -r 
aipoyamois nosotros, se puede hacer el miilaigro .de salvar .al pu oblo de 
Samtander, que debiera S-ir el p r i m e r o por sus excepcionaels dispósidi^r 
mes dio toda índole, del t r is te estado 'da abandono y pobreza, en que. ha 
caádo. 
Tmipiorta mudho que reparemos en l a p rop ia resd^onsabiliiid'a.d cimndo 
nos diiirijalmoís a dlepo^itar nuei-stro voto en las urnas. 
j'adlcaileiS, íliegando a golpoao'Se en 
p í e n sesión. ' 
Debido a es-fa exc i tac ión de á n i -
mos, se teme que el d í a de l a l u d i a 
ocur ran graves iticidienties. 
. Uno de los coi ice i ales l legó a diaciir 
que lal Junta del Genso t e n í a amafia-
das Has actas para favorecer a deter-
minados candidatos.. . 
MBJiORIA D E U N H E R I D O 
. Eil piresidente del Sindicato- único', 
s e ñ o r Oa'ta.eála, sigue m)ejcira,n;do de 
las beiridas que le ocasionaron en 
u n atentado hace algunos d í a s . 
Hablando con algunos amigos ma-
niiifestó que su atentado^ casi1 lo' t e n í a 
desiclointado, pues a parte die las ame 
nazas de que b a b í a .sido objeto d.íais 
antos ide peirpelrarse ésbs h a b í a n 
muier toi épvi^ne'iados var ios perros 
de ios qule custodian las fátojcaé iai-
mieidiiaías a l a en que él babita. 
. Esto l e b a c í a sospecbair que l a ca-
sa estaba v ig i lada y qn ? se h a b í a to-
mado taíl d e t e r m i n a c i ó n para evi tar 
que Icisi ladr idos ríe les animales dê -
nunoiasfen la presencia de sus perse-
guidores. 
L A M U E R T E D E SU SANTIDAD 
E l c ó n c l a v e s e c e l e b r a r á 
e l s á b a d o . 
I M P O R T A N T E R E C L A M A C I O N D E L 
V A T I C A N O 
• ROMA, 1.—El r a n l : ii:,,l Vannute l l i , 
prefecto apos tó l i co de Roma, ha di -
r i g i d o una c o m u n i c a c i ó n al Gobier-
no i ta l iano reclamando voinlo ip i l lo-
iir-. die pe ei i hr.-v: te de la admi-
n i s t r a c i ó n d é los Ciíiegios E s p a ñ o l e s 
desde el a ñ o '1^70. 
La c o m u n i c a c i ó n e s t á redactada en 
t é r m i n o s cordiales, pero enérg icos , y 
dice que esta, cant idad le es indis-
pensable a, la Santa Sede para hacer 
fbeltfe al. os gastos que o c a s i o n a r á el 
j yri''\fimo Cónclave. 
En caso de negarse, el Vaticano 
pe ! i ra. apoyo áil "Gobierno e s p a ñ o l . 
L A S VOTACIONES 
ROMA, 1.—Los pe r iód i cos < asegu-
r a n ya de u n a manera oficial quo 
las votaciones del Cónc lave d a r á n 
coinienzo el día. - i , a las once de la 
m a ñ a n a . 
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N U E V O P R E L A D O 
P u e s , s í , n a l e 
B U R L A , B U R L A N D O 
EL DIA E N B I L B A O 
Un diputado p r o i i i n c i a l a 
l a c á r c e l . 
^TERRIBLES DESGRACIAS 
sen ten ind iv iduos como Maclas, ase-
s ino de los s e ñ o r e s Mayer y Segarra, 
que tiene sobre su conciencia, la maer 
te de unos infortu-nadois guardias. 
D I P U T A D O A L A CARCEL 
D e s p u é s de terminada l a sesión ce-
lebrada boy en l a D i p u t a c i ó n provin-
S n e n t r a d a e n l a d i ó c e s i s 
d e O u i e d o . 
, OVIEDO, 1.—El nuevo olnspo do 
esta, diócesis , Dr. don Juan Bautis ta 
Lu i s Pé rez , l i a r á su entrada m a ñ a -
na. 
.Se le prepara u n grandioso recibi-
miento. 
E n no .sé. qué pueblo salmantino 
ha ocurr ido u n hieclio que forzosa-
'mente lia. tenido que Uamar la aten-
c ión de cuantos b> bayan le ído. U n 
ciudaidauo, en plena, plaza, púb l ica , 
se l i a comido, por apuesta, el pienso 
que b a b í a prápafaido1 para una caba-
l ler ía . 
E l ind iv iduo comía, tan guapamen-
te lar p a j a , y la cebada rodeado de 
Uña mul t i t ud , cuando, con la. opor-
tun idad acostumbrada, uno do los 
alguaciiles del v i l l o r r i o se p re sen tó , 
pretendiendo l levárse lo preso. 
Si se bubiera t ra tado de un asesi-
no ya lo bubiese meditadlo antes, pe-
ro era un pobre bombre que a sí 
mismo se daba, patente de an imal , y 
el guard ia s; .sintió furioso pretoria-
no de Tbemis. 
—Déjele usted, que no se mete con 
nadie. 
- — E s t á funicnlando grupos con su 
pii'llSO. 
—'Pero son grupos pacíficos. 
—'¡Basta., s e ñ o r e s ! ^ ¡A da. preven-
c ión! ¿A q u i é n se le ocurre comer 
paja y cebada, en l a v í a púb l i ca? . . . 
—Si es por una apuesta. Y, ade-
m á s , a usted ¿ q u é le importa.? 
— ¡De tene r a un hombre que es t á 
tan t ranqui lo «biciendo» de borr ico!-
—Si fuera u n l a d r ó n no se m e t e r í a 
usted con él , a buen seguro. 
Por fin pudii ron eóíiVi&ncér al mu-
nic ipa l de que el comer paja y ceba-
da puede- ser. u p a 'barbar idad, pero 
no u n deli to. Y el del pienso se que-
d ó haciendo la d iges t ión a l aire l i -
bre.; 
Yo supongo que por l a nocl ie se 
m e t e r í a d i s t r a í d a m e n t e en l a cua-
dra, y allí se q u e d a r í a dormido al 
lado dai pesebre. 
Como s í n t o m a para aste desgracia-
do p a í s , 'no puede ser peor éste do 
que se haigan apuestas de ta l géne-
ro. E n otras naciones se hacen ap'ues 
tas por q u i é n come m á s ostras, m á s 
perdices. Aquí nos rebajamos a co-
m e r el pienso' de una caba l l e r í a . Me-
j o r diebo, se r i ' i ' a jan individuos co-
mo éi citado, .que just if ican que ca-
da día . nos vayamos ar r imando m á s 
a la. cola. 
« * » • """ 
Por ejempilo, los norteamericanos 
son m á s s impá t i cos en sus apuestas. 
E l expreso del Pacíf ico c o r r í a ve-
loz hace d í a s , cuando los viajeros 
observaron con asombro que a lo lar-
go de Ja v í a les h a c í a n l a competen-
cia dos ciervos. 
R E B O L L E D O - C O R O N A S D E F L O R E S - T E L E F O N O S 755 Y S23. 
Guardia c i v i l . ^ t r i c a , rayendo scibre l o T c o r i t o . " Por ,uiia Pf1'?'^ ^ la. 
»rc*lu.jer.)n. íi-epetida-s descargan, I ™ ,e ^ " ^ « J 0 a- la' cá rce l . 
•'Punzando a los vecinos H i l a r i o L»55 motivos de la de tenc ión sor» 
S S ? ' E d u a ^ U r r u t i a y Felipe ^ s eño r C a s t a ñ o es autor de un 
^ua l . a r rena , que fallecieron ms- a r t í c u l o publicado en «La Bandera 
" ' éneamen te . Rotaj), en el m a l se i n i u r i a b a . a l ca-
pL UN BANQUETE p i t á n de l a B e n e m é r i t a , 
fior JP'^'^^^'de del Club Náu t i co , se- «/vvvv^^AA/v^^AArtAA^A^^AAAA^vM-vvvvvvvvvvvvv 
L-imm'!', f11' h a obsequiado con E L DIA E X B A R C E L O N A 
''••do c t?e ' á e * ® p e d i d a . a l gober- — 
! a ~ - L a s a r m o n í a s r a d i c a l e s 
s e a c e n t ú a n . 
E M P I E Z A N L A S 'COACCIONES 
RABOEiLO'NA, 1.—Siguen bis di?is-
aivenieneii.a.£i entrle .los -radiLcales corí 
Ciún ' * 
^ S o c i ^ a r ^ 0 1>resi'dente: de *<l™-
M V t f M Ha SH?L?A SOLUCIONADA 
M ^ . M t 0 f a W a d o solucionado el confiie-
^ ^ I J T ln,s 0l,reros fJfe la 
1 galletas de Ar t i ach . 
* ^ f i h b l de San Pedro se ha 
1 
de «pro- imo*'[V()' 4 | 'la prociliaiuacion de ean-
^leicoum "rif011 n'otivo de l a p r ó x i m a didatos paira l a elección día ao-neeja-
M P E S l A ; a . . ; v . Q DlEL GOBER-
los p S e d í S , , ' i : i1' h í ^ ú o con 
'ÍWes t b Í Í • ? ^ las p r ó x i m a s elec- .'l1111^' d i s t r i to , t ra tando de umpo-
il)a al m'n'.'l".!,'1' ^' ' ' ' i " q « e se ha- uerse a da Junta para, que incluyM'a. 
E n l a Casa Badiftal se h a pa'eseai-
tado iluoy u n grupo de jóveines del 
al maro''r"'"/ U,J0 
; r ^ i 6 n í ó í - ^ s n o . íenia nin' <m 1(1 candidatura dos noaubi-es npe-
fe^^ . p S - ' - d e n 1 3 1 ^ " ^ M • Ayunt : . .mi-n 'n ,11-cul.ieroU 
L . A I M I N A 
DELOS 0MB 
~ ttoamioi' 
Sus padres, don Lucio Gómez Pérez (empleado de esta Adminis-
tración) y doña Lola Gómez Chaves; hermanos, José Luis y 
Lucila; abuelos paternos, don Teófilo Gómez Raso y doña 
Lucila Pérez y Pérez- tíos, primos y demás parientes 
RUEGAN a sus amistades asistan a la con-
ducción del cadáver, que se verificará hoy, a la 
í UNA Y CUARTO de la tarde, desde la casa mor-
tuoria. Burgos, 20, al sitio de costumbre, por 
cuyo favor quedarán agradecidos. 
Santander, 2 de,fabrero de 1922. 
Inmediatamente los pasajeros se 
lanzaron a, las apuestas. 
—.Cineo libras por los ciervos. 
—Cinco por el tren. Veinte l ibras 
m á s por la locomotora. 
—.Van. las veinte. 
A s í en todos los departamentos del 
t ren. • ; < ' 
•Mientras tanto, los- ciervos c o r r í a n 
como centellas, sin. pé rdé r terreno, 
ñ e r o el tren sa l ió a, una, l lanura , y 
al lá lejos .se quedaron " los ciervofj, 
como era na tu ra l . 
Loa viajeros que h a b í a n ganado 
las apuestas se fueron al vagón-can--
t i n a y aprovechando que el t ren 
atravesaba una zona, de permiso pa-
r a bis libaciones, se pusieron basta, 
los topes de brandy, de wbi sky y de 
toda, clase de bebidas. Los que per-
di ron tampoco quisieron ser menos 
y taimbién se pusieron "babas» . 
A la media hora todos los pasaje-
ros e.ta.ban en lastimoso estado, y 
el t ren del Pac í f i co que s a l i ó de su 
destino con 200 pasajeros, llegó con 
otros, tantos pellejos que tuvieron que 
ser bajados de los vagones como s i 
f u ' r a n fardos. 
Si en nuestra n a c i ó n hubiera cier-
vos corredores, se p o d r í a apostar por 
ellos en competencia con muchos de 
los trenes que era zan ' la. Peninsul a. 
En el fer rocarr i l vasco de Bilbao a 
Pedernab.- apostaba yo cinco duros 
c-'oótfa cTonío; a favor-de los dos ani-
males. 
En ese. t ren sal í yo hace dos me-
sc's para G u a r n i r á , l a pa t r i a •chica, 
de- Al lénde-Sa laza r , y t o d a v í a creo 
que no he llegado. 
• » • 
T b T Boma bau «sa.-ado» la moda 
de . ' t ebu f l ea r se» de las damas que 
conrurron al teatro provocativameti 
te descoladas. 
Hace noches abroncaron desdé las 
.•lluras a una s e ñ o r a que llevaba tó-
rax y dor:-o c o n i p l c t a m e n t é libres de 
tóda v ü -nen ta . Un caballero que 
la. aé< mpanaba, vo lv iéndose contra 
1.' | •. o.! estantes, les g r i t ó : 
" — ¡ S a l v a j e s ! 
—Los salvajes son los que van des-
par te?—contes tó u n «moreno» de la 
g a l e r í a . 
¡ T a m b i é n hay ingenio por la pla-
za de San Pedro y la v í a App ia ! 
ANTONIO ABO G E N A. 
vvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvwv^^ 
I n í o r m a c i o n d e l e x -
t r a n j e r o . 
A L E M A N I A 
L A IIUEiLGA DE F E B B O V I A R I O S 
BEBLl iN.—La i uelga de ferrovia-
r ios anunciiiada. se dor. 'aró hoy a me" 
rjifl noche. 
' E l Gobierno l a ha d á l a r a d o i legal 
y ha p-omulgado uu decreto dieien-
do que ( íás t i^a^á con mul t a s hasta 
de 50.000 francos a los-obreros que 
cib^.i.don n e l trabajo. 
E l min is t ro diel. r a m o correspon-
d.k-de Mpi¿<. adoptadas medidas pa-
r a que no se interrumpa, l a tarcubi-
cián ferroviaria. • • • ; 
I N G L A T E R R A 
L A SiraiGOiMISION D/E TRANSPOR-
TEIS 
- LONORES.—La Subeoanisiión 0 
Tranisportes, que se r e u n i ó en P a r í 8 
duirante' los "días 25 ' a '28 dal paSaidio 
rñrfe, ha aidî dtsüQjb1 nombrar vilpepire-
eildcnte de l á misma ai^ s e ñ o r Brock-
i i i ú m i , déllegado diel Gobiamo e s p a ñ o l . 
VAPOR^ E M B A R R A N C A D O 
. LONDRES.—'Ha embarrancado .el 
vaipou* «Anílicoin;))," íiir-ndíj salvada m-
en camibio.-so pro- l a miisma causa, los con ejales - Fuinerpiria do -C . San M a r t í n . — A l a m e d a Pr imera , 23.—Teléfono 481, fiegra s n - l u i l p p l a c S n í • 
KTMB IX.—PAGIWM n. E U R U E S L - O C A N T A B R O 2 OE 
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El momento político. 
Se demuestra que no existen discrepancias 
.los ministros. 
DICE UX MINISTI íO 
MAiDIHD, 1.—"A B C» düce que ano 
cha haihilú icom am niiiniifiérg', intoi'i'o-
^ilii.doile soin-e- h\& diistóretpainiaiáiS sur-
g-üilas ©n el •Consejo- efe ayer. 
E l cynisejiei'ü' de la. Cwuiiia coñite^t^i 
quifii lem ei CcwXsejo día n.yvr se expu-
sieiroai loipíiDJiioiniea clSfePntafi .«olwv 'el 
])iiii)!bfl,eiin,a, do 'Marnuocos y de allí 3<js 
«.fainiíMDtairkss, juifeios y Jiw-ía pafCítté--
oi;i:s iquie se ih-aai heaho de pixVxi.im k 
oic'anitiedmtiii.'nitos pedítro-». Pvio ¿paie 
den extrañai i ' e^.tas i94s<^*«paÍTiai!a§i? 
T J j i .|jrol),lí"iual tam importaiiitc. corno 
efli de iMaimiiOcois heeeaita una dotc-
11 ida .atoiiiciüóiii y . laboríos i i La il v de 
alírf auipgian. con'traa'íio^ .ei-itoiLus qm-, 
en aiiiaiinera aUguina, dan luga r a dí;s-
ci-ojiiainciLas serias. 
i•11. aio circe que e l pirobiema de Ma-
niu<!!CiOiS iáé lii'g-a-.r a una erb-sis; é.'-ti» 
s u r g i r á ¡por ouaillquáer o t e motivo, 
monois .por el ípirolulcuia d© Man-uo-
tfOS. 
D I C E M A U R A 
M A D M l ) , J.—El presiideinto dol 
.Conisejo atMi:di<'» esta maña iu i , a, Pa-
la;do a l a hora acustuiinlii'ada., s i m -
do. awiibwio por el Rey. 
•A l a saflida jvmgunlú a los petaos 
dictas q u é reivnieilo era ese quo se ha" 
I d a anniaido a cuenta d d Consejo co-
lehrado ayer. 
•los ipeniiodístas , i e n iani f esta ro n 
qu'e era dd>Ldio -a üaa .diiivcrgenciai 
q\M\ segTúu f e dice, existen e-utre los 
sninMii'os á& l a ( i u i emi y Eisitado a;l 
«ipTieidiaj" íal ¿uleisitíáu dto M-aiTueco^. 
—No hay nad:a da eso—«onlestó *?-l 
veñoa* Miaua-a—. Ayer nos rcumiiiuos 
m Coaisejo y estujYimos tonn-amlo e.l 
rtéj ide^padiiaaiido. var ios exjfsdjento.s, 
y cdi e é t a labor n o » dieron las mío ve 
de la, i i od io . 
A esa- h o r a comanzajnos a ti-alar 
dr Mar.miecos; p&co oonm ya era la 
h o r a do inai t lharnos, no sé toáiió 
^.cuerdo algimo. 
I^OGE E L MARQUES DE C o l í T I N A 
Taaiibiténi «situvo en. ¡ pa l ac io oí nni-
j i r i t r o de M a r i n a y iosi p o r i u i ü - l a s le 
in.tei'rog'iaro.n si posaba algo. 
—Yo-icoQitesUf)—aio ma he apiemi oí-
do doi nada. 
.Afuwiió que él viernes fii'ina.rá l a 
ireal, OMcíeja odt;i¡ÜI.O;Cío;n!do> l;i!.bIí,otí;:raS 
oiu. los bai^co® para coritpihuir1 a la 
uulltura de l an.ariniei'o. 
Dijo por ú l t i m o q i i " p] minis t ro do 
i ! ü (iueiu-a no aondii ía a, PaíaciLd 
basta, n l t ima ho;i-a dé La tailde. 
DICK M. \ i'.STUC 
E l m i i n í s t m dle Fomeoito fué .tanv 
biéii áirferrogaido pciE" los 
aíctorca -del revudiv pdiíti i 
do con mot ivo d d Gonás 
'Coiites!!/) q u é do exista 
oía- ailgima. que. eini él Con-s.-jn .-(• dt-s-
piiiidíaroin, oxpoidlontos y qnin ae com-
viiiio en qne el jn-evos so cdoluo otro 
c.(jnoo|o, po-rque no ae lij&hl/a ee^ifelto 
AfKul¡r> que no croe sea, necesario 
que ü o h miiiivifttros consulten, a sjus 
•respeicitivos jofo^. 
D.r.jo taiinbiién qua lie lia visitado 
una. Corríisión do ¡huilláros, en vista 
die dos rumiones -ailamnam.teis .circula-
dos) .en algunos pei'íódiiicois sohre l a 
jTiio^Í!fj¡c'.aicíóin .de -deiwhos aranoola-
. t í d k diefli icaubón eo&tpahjeró y mani-
féetó que esos 'aHianores eran .iufun-
daidos. 
D I C E S I L I O 
E l injiliTidm ictoi Ins'tnuvo)i()ii Públ i -
ca, ilíaibliaindo con los periodi.das, se 
cangíratuh» do. qu-' baya torndn-ii.do 
iSaíiteíaictoriaimiente el conflicto "esco-
la i phwitea-do ayer. 
DICE FRANCOS R O D R I C l ' E Z 
F,.l •m:i¡n.ií4tii,o de Cracia y Tustioia 
l i a aiicigado que surgieran diiver^em-* 
cías' 'en. el Consejo dle ayer, pues no 
ss- d i scu t ió l a (?Uié&t¡án do Marruo-
cos. 
En los emeo meses y medio que 
'.tova •da máhtilatr'di ha haMido necesi-
dad do .cielobrar cuaiv.nta .Consojos. 
tlid)i-do a Jas cironi'r•lan.d o.sp.e(-ia-
Ifíü on qíue socon.s t . i tuyó éfl ('.(ddorno. 
ERRE QUE ERRE 
O.iiitiri.úah W. conienitarios p o l i t l -
Ih ' r iudi- la5 
. pn-iuovii-
i • de ayer. 
di.- ' ;-ít palí-
eos aceirca de b^ sM-ndción croada en 
el Co-nsojO' .cialebrado ayer. 
A pesat' d d optiiinisiiiio de los m i -
nis t r i l1 , que ha veiiidn a t i a i i qu i l i z a r 
algo Lois á n i m o s , se -Insiste en afir-
miar,quie .en l a "i'eiiiutón.^do a.ycr sur-
gicio-n algunas ditionJitades y discre-
pa nde.w. 
F I R M A ÜI'C.IA 
]•'.]. Rey ha, filmado- juiy los siguien-
tes deerdois: 
DE M AHI N'A.—Adquisicién do ma-
toniab para, íhospiitailes y buques. 
L i l -ei'tad, de 1 res deten idos. 
N'arios e.Séen.sos -de oajaMán de fra-
gata. 
DE (iFElíRA—DLspOiiríeindo que el 
gc-nei a l de i.i''¡ga.(ia - s e ñ o r Ca.tailiini 
< • • < ' • • ' Í : en la p r imera hirigad.:"! (fe Tn-
fan-tei ni d " la ternera, divi&ibn y j>ase 
a la piiiinii-'-ia re-s-'-rva. 
ÍPi'diiuivJrndci a. goii.ora.1 do brigadia. 
al coi i ."i i,el de A rtiife-ría, dom A.nti.inio 
Do-las. • 
Idi-m a g - n e i a l de i . , pr imara h r i -
gaida do la l^."cara, división a don 
An¡to:ii(i FerirViolez .bo i i (d... 
Idem a geínaral do brigada, de Ar-
tilleu'ía. do la dmaléi .ma división a 
dr.iu lOniiiiUo- línjz. 
Idani a gen. ral de brigada, de A r -
tíilleiía. a l «efui-r Ramos I h i d u i . 
Idem a. la. sépt ima. divisuVn al ge-
no ra l día bi iga:da, don Anti i .nio Ro-
d r í g u e z . 
•Coi! ic esí $) i de dife rentes • crac es. 
Oti'ois deci etos 'de. ascensos que no 
ail-eid,:ui a asa r íg ióm. 
D I C E I I O N T D R I A 
-Preguntad.O' el .ministro de Estado 
acerca diel tonia del d í a h a dicho 
que os iaieisaGtO que discrepe del se-
ñ o r L a Cierva, on l a (•iii'.-nón de 
Africa.. 
—Todos Jos rum.nev -agregó—piro-
p-'ala.dovs- sub-ie esa cuesitióu caracien 
é n absinluto do fundaiinouto. 
E n d Criiiisej i- tamprorj imbo difo-
roiiicia, (!;>. crifei-lo snhre la. fc.rmia. de 
protiCdoi-ado que h a do renilizaiso 
eh ^Marruecos. 
Negó íig-ualim.on.te oj . l iañpr Fernáii , -
d é z I l o i i i n i i a qna él dieiM-epe deil a l -
to comis-ario. 
.\lgn-nos intenprotan e-sta-s m-ani-
fi'.•"„ao; o. i . d l s f l j miiiuist iO' de Estado 
coimo' sin l o m a de que Ici3 ¿uMi-erdo-s 
qno- iban a recaer sobro la cn-'.-tii'-n 
ile' Maini'uooos ©n al Consejo de ayer 
•han dido a.-j ilazado-s lia,-'la qu-e llegue 
a Madniid al geno ra í ni-. 'oiigir 'r . 
I XA ( . n X F l í R E N C I A 
El minis i r . i de Mar ina estuvo n-t.-a 
. . . -7 . . 
tai-di.'1 ctó d •diwni'o.ii.io d-.l conde da 
Jbimanini"s. eambiando c,.;i é s t e ini" 
pi - m o . s sr-i.-ie la sduar i i -n <.•)••'ada 
a\ ' i r. 
J.a coafcii'0,!!o,¡a fué m u y burga. 
COSAS DE.L CdNDI". 
El coá-lidlS da Dio.ma'i.-mos- a d s t í ó a 
la o. n l e í i ! i i i:i. que dió en la Acade-
mia di Jui is.p-i .iib acia, l a condesa 
de 0m\ l .uis. 
( j a v e r i ó -cc-n l o s pi-rio-diistas. ( l i -
ción dol os qn- d día ha.bía sidu t r a i i -
(¡nilo, pero lb§ momentrxs dificiiilos. 
Añaili'i' qüie CUahidiO sé abran J,as 
Cdítlaí pJiáñtaará un dohato pi-diondo 
-el .ni-la,b.loi-inliento de Jas gara.nlias 
co-nstitm-i'd-i i,a.l.i ' S . 
NUESTIIAS METACIONES C«>.N 
F R A N C I A 
Tía quii'ída do dasi mentid o ro tan (J a-
mei i l" IB] Mi.mor e-fci enl:- a Ja t i r an -
tez do ida.ciiones antro J-l^paña y 
fí"ra nebí. 
No se h a b l ó pa.ra. nada, de la ctíes-
t ión do T á n g e r y Jas nogoc.iui.ciones 
siibv:' a l (finoiduiN vivendi," connercial 
van.. por un. camino muy satisfacto-
r i o . 
I \ r ;a \Rl ' :RENCT.\ 
VA in inis t ro de ( I r ada y . Insi ida , a 
P -ar de que ayer estuvo en el donii-
eilio d r i m a r q u é s de Alliucenias. lia 
\ u d t o I k . - a ' a vis i tar a su jefe políti-
co, eon quiau porderapció , 
DICK SANCHEZ G U É R É A 
DI | . i ' - ida i te d d CmigreMi a c u d i ó 
e>la tarde a su despacho de la, Cá7 
niara popular. 
Di jo que hab ía sido invitado al al-
muerzo d d ihUi'tiUés de To i re lagu-
na. a! que t a m l n é n h a b í a n - asistido 
d señ.u- Mama , el presidente del Se-
nado y casi todos Jos ministros, ex-
capto. Jos de Guerra,, .Fomento y Go-
Iier nac ión . 
Asegun') d señor Sánchez Cuerra 
qiie en ése almuerzo no se habli'i do 
)iolític;i-. 
Dos periodistas le di jeron que Jos 
minis t ros han negado que existan 
diserepaudas entre ellos y d presi-
dente d d Coiiiíre-ai r d a t ó la siguien-
te anéedo ta . : i-
Se desment ía , en cierta ocas ión que 
una s e ñ o r a hubiera iniervenido en 
cierta a w i i t u r i l l a . y una. de la.s per-
sonas llamadas a . redil iearlo. deeia : 
. —.¡Hombre , si s ab ré yo qne no ha 
i idoi vt nido en e-a, avei i tur i l la . eiian-
do me lo h a d icho ' e l l a misma! 
D e s p u é s iv la ló esta, otra enecdota 
de Jos tiempos de Sagasta: 
Q u e r í a don P r á x e d e s dos'nacerse 
do un minis t ro de Ja Gneri'a y al 
ebvto. por una (aie-ti 'ái ba i ad í . ar-
nui en un Consaja.'la caraba. 
Como se tr.daba, de una, carretera., 
d minis t ro de Domcnto se c réyó Obii-
gadó a d-imitir y otro miais tro. des--
pues de g u i ñ a r un ojo al señor Sa-
gasla. d i j o : 
Señores , yo creo qne ha llegado ol 
miomiento -de que todos pongamos 
nneiil.ra.- carteras, a d i spos i c ión . do;, 
in f - idonte . 
EJ m i n i s t r o de Ja Cuerra, qne no 
Jia.bía intervenido para mida, en Ja 
d i s c u s i ó n da. ya carretera, c o n t e s t ó : 
—Hombre, sí, eso me parece bien; 
todos nosotros debeinos depositar 
Inuisstra, confianza, en .'el presideute. 
En efecto, el señor Sagasta aban-
donó el Consejo, fué a, Palacio, plan, 
leo la cues t ión de confianza y la cr i -
sis q u e d ó resuelta, volviendo a ha-
cerse cargo de sus (-arteras todos 103 
ministros, excepto el do Guena . 
\"i"DC\"D A DECID CHANCOS RO-
DRIGUEiZ 
Jd ininis tro de Gracia y . lusticia 
ha niauifostado a los periodistas qu» 
m a ñ a n a se ce leb ra rá nuevo Consejo. 
Dijo t a m b i é n que en la cuos t ión do 
Marruecos no hay unidad de parece-
r. >: ¡..ci'o como todos p e n s a r á n muy 
alto se modila.rá mucho y lodo ser.\ 
i . '-u.dio satisfadoriainente. 
VA. VIAJE DE DERKNCUER 
Jd alto comisario v e n d r á a Madr id 
a lines de esta semana. 
Dreguntao'o d m i u i d r o de la Gue-
rra acerca, de este viaje, c o n t e s t ü : 
•—Yo no sé si co i ivendrá m á s qne 
veniga o que no venga. 
DlCi- DA CIERVA 
A las seis de la tarde aeud ió eJ m i -
nistro de la ( iuerra a I d i h i d o . y al 
entrar dijo que no deda nada por-
que, como es sabido, está condenado 
a sLlendo durante Jos diez a ñ o s que 
va, a ser minis t ro . 
I.c preimidaroo los reporteros éeSr 
ca de las ma nifestacionas quo «A R C» 
atr ibuye a di t.-rniinado minist i 'n, y 
creyendo -el iseñdr L a Cien'a que se 
snpom'an, suyas, dijo : 
— - Y q no he hablado con nailie. 
Dos |!.erioíli-la;- insistieron ((lie pa 
recé que bay revmlo . y d min i s t ro 
contes'o'i: 
— ¡ P e r o , boihibre! ¿D;e dónde sacan 
n'tedos e-os infundies? 
"ii 
Joaquín Lombera Camino 
AHOGADO 
Procurador de los Tribunales 
VELASCO. N U M . 18.—SANTANDER 
—tParece que se trata—dijo uno de 
los- rciportcros—(de i evndo de Infan-
tóría , de Ca.balleia'a y de. Art i l ler ía . 
E l s eño r 1.a. Cierva- no contes tó y 
en t ró en Palacio. 
CUS MOTIVOS DE UN HANQUETE 
EJ banquete celebrado hoy por la 
Emliajada de Francia, fué en l ionor 
de los o í i d a l e s que. se ei icneniran en 
posesión de la. Degión de honor y 
que estuvieron en el Trente durante 
ta gran guerra. 
Debido a esta, circunsiancia,, fu¿ 
por lo qne asistieron a él el min is l ro 
de la Cuerra, los generales Mi láns 
dal Hosch, Agar. Suároz I n d á i i y el 
ten.iénjte ccf,ontil señor Dasalga. 
M l M S T I - d í l O QUlE CAMHIA DE 
N d M D R D 
Jdi el minister io do J'oniento se re-
u n i o i o n hoy los .señores Matos, Si.lió 
y Maestra y los subsecretarios de 
sus departamentos. 
E l s eño r Maestre propuso la segre-
g a c i ó n del nnnister io de Fomento de 
algunas .secciones qne pas.a,tán al m i 
Historio del Trabajo. 
E u l o sujco'Sivo este inJiiiistano se 
. l l amará ida Induí&i'i-a, O ine i <io v 
Trabajo, un i éndoso a él la Direcc ión 
general de Industria, y Comercio y la 
Dire.-ción genera! d d . Ins t i tu to Geo-
grá.ILco' y Es tad í s l i co . 
DA CUESTION E S T U D I A N T I L 
Los escolares han entrado noy en 
clase, quedando, por lo tanto, solu-
cionado el conflicto planteado con 
motivo de la cues t ión d d hospital 
de ía T r i n i d a d de Salamanca; 
E l min i s t ro se mostraba m u y sa-
tisfecho por ello. 
No sé mostraba tanto cuando se 
en te ró de que grupos de estudiantes 
¿e s i tuaron frente a la Facu luu l de 
Darmacia, apedreá .ndo la y r o m p i é n -
dole muchos cr idales como seña l de 
protes-ta por ño haberlos secundado 
Slís almniios dm auto el cont l ido que 
aca,ba de rasolverse. 
El, s eño r SilíÓ l ia manifestado que 
un funcionario d d min i - Ie r io de Ins-
trUcciÓh Dública, v "otro de tiobéiaul-
Glón i r á n en breve a Salamanca pa-
ra solucionar el pleilo allí plaUteadÓ. 
DESMINTIENDO UNA NOTICIA 
En Pahua i. se ha. de-inentido d -ru-
mor que hab í a circulado referente a 
que h a b í a sido^ doten ido u n anar-
quista en el regio Alcázar . 
Lo que. sucedió fue que se despid ió 
a un obrero recién colocado allí , por-
que se t e n í a n malo-; aiitecedjnt.es- su-
yos en la Dirección goneial de Po-
na.b-s 
LA CIERVA EN PALACIO 
El m i a i - t i o do [a Guerra pormane-
ció hoy olí la. logia cámara , durante 
mas de. t res hoirás, 'conversaudo c-on 
al Hay. 
-Somdié» a la sanidi'm regia una 
l a iga liipta de (Didinos de Guai'ra. 
A Ja sal ida -dijo a les n.-.p re-e l i tan-
tes dio la. Prensa que las n.oticias que 
tenía de Mdi l l a , acusa tan t ranqui l i -
dad, y (pie > •guían I i h torii/piorafes. 
Afnuiió (pie n é b a h í a podido asis-
t i r al Jui.n.qiueto c'JiJ!-'lirado en casa de 
los mauquosies do Toirrelagu.na, por 
leiicr que baceilo al do. l a Em-Uija.da 
de Francia . 
I.os periodistas l& dijorom que al 
i-'oñor (io-nzáloz JIontoria. h a b í a rec-
t i l icado Jos rumiorc-M de di-s!cia|\n-
ciias autnie Guerra y Estado, a l o que 
all Sieñoa' L a Cierva 'contestó; 
—Eis lógico- quie así sea. Con Ja po-
lítica ocunre igual qua con el t iem-
po-: Uiucva, saila al sol, se' seca y '^y 
go .ya aio h a y da q u é hablar . 
Jd. CONSEJO DE MAÑANA 
E n los c í r m l o s polítiiecs Vún<_, 
-de gran, wup-orta-nai.a al C o í i i s o J u Z 
aniiiidi'cisi quo s j ha da aeíehra-r ¿¿| 
ñaiiia y que eis 'aguardado con ^ 
ma expeat^ioiión. 
OTHO SE DICE 
Sie dieo tpie uno de 'los motivos- ' i ' 
d i-V.'i-^to_ eaitra al miinistro- de "la. Qjg 
n a, y alguiiios, in in i.d ros eis debido a 
quo éstosi qniieren que se haga p i ^ | 
oo al exiiiied/ienfo iiiiist.ruido en UÚm\ 
lnnr ol genei il l ' i i a././.O', a Jo qu¡s, ^ 
s e ñ o r L a Cierva so opone te:nnma!1. 
tomeaite. 
VVVV-VXAAArt-VWXAAA^A/VVVVVVVVVVVW»^ 
AL MARGEN DE US COHÜNICAÜO 
U n a c a r i a d e l gobernador 
Anodie reeibiiiic-s la siguiente, car. 
t a : . - : . .i - . . . ' -. 
«Señor director d e E L PUEDLO 
CANTABRO. 
M u y s e ñ o r m í o : -En el número de 
hoy ..de su ner iód íco . con. d epígr||¡j 
«Contra, una., a r l n t r a r i o d a d » , a j tó i^ 
una carta d d r-i-sidente de la Junta 
adrninrs.lriv'-i-vi'i do /Zurita prq'.estain-
do dé un decreto ip; -. aun cuando 
aparece at r ibuido a la, ¿¿mis ión pro-
VWíCial, ó r g a n i s n i o ; soló consultivo, 
es de mi exclusiva respousabilidad.; 
Ni be de. discUlii- con un funciona-
r io dependiente do mí autoridad, ni' 
dejar pasar que acuda a la. I'rensa 
contra, u n decreto de su supericÉ, 
Lamento m u y de veras que sea ni i 
cisaiiiiento oí d iar io del partido dd 
(hibierno, a quien tongo l a honra de 
representar en Santander, el que ha-
ya recogido esa protesta irregular;' 
Pero respetuoso siempre con la opi-
nión, piibliea. que Ja Prensa ropre-
senla. qniaro hacer- constar: 
One aun cuando fuera cierto cuan-
to en el alegato so dice, faJta-añadir! 
algo e-onoiab y es que'la. ley scñaJa 
d plazo dte treinta díais .para (pie ta-
les recursos puedan admitirse: que 
é acuerdo objeto do fe pro' -ia m 
toniiaido en 22 de j u n i o e ínserUdo en 
c! « D a k t í n Oficial" en 10 de septiem-
bre, y no so ha prosentado el recur-
so hada, d día 2 da dic i cimbro, «-li-n-
ta y cinco d ías , por tanto, desde que 
el acuerdo fué hecho público. 
Ruége lo la in se rc ión en el miiiicro 
de m a ñ a n a , de esta carta, como 
ha de mi a íonoión con sus lecldEÉ 
y quedo suyo atonto servidor qW 
b. s. m.—('o-itdc de Gaharda.-» 
• • 9 
Acogimos el escrito en cuestión por 
la. doblé razón da r e m i t í r n o d o iiues-.| 
t ro correapousal en Tonsila vega | 
tratarse de u n porreJigionario. 
N i por un a-somp pudimos supcí^ 
-que el escrito p ó d r í a molestar ál dií' 
no s eño r goliarnador c iv i l de la m 
vino.ia. que, a.dennís. representa 
Ja poJíDca. do nuestro insigne 
don Antonio !Maura,. 
• v v v v v v v v v v v v v v v v v v í a ^ / v v v v v v v v v v v v m ^ m W ^ ^ 
Estufa de leña MAR Y , 75 pesetas. 
L . Barrio y C.a—Méndez Núñez, 
S a t u r n i n o R e g a t ó 
EspeciaJista en enfermedades de la 
piel • y v í a s ur inar ias , inyecciones in* 
travenosas del 606 y del 914 (NeosaJ-
v a r s á n ) , ú l t i m o invento de Ehrli^-
Consulta todos los d í a s 
laborablei 
de once y media a una. 
A L A M E D A P R I M E R A . U y & 
CIRUGIA GENERAL" 
EspeciaJista en partos, enfermeda-
des de Ja mujer y v í a s ur inar ias . 
Consulta de 10 a 1 v de 3 a 5. 
Amos de EscaJante, 10, 1.°—Tel. 8-74. 
Ricardo Riz de Peldn 
CIRUJANO D E N T I S T A 
De l a Facul tad de Medicina de M a d r i d 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Alameda £ r i m e r a , 1^—Teléfono. 1-92. 
T E A T R O - Í Z " • 
Compañía dramática de Ricardo Puga—Primera actriz, Celiâ OrliZe 
H o y , j u e v e s , 2 d e f e b r e r o 
A LAS SEIS Y MEDIA: (4.a l< CTNCION D E L 2.° ABONO) 
E S I d o c t o r J i i M L é r x o z s 
E l ú l t i m o B r a v o g ^ b ' s a 0 A LAS D I E Z Y CUARTO 
NOTA: Precios para las funciones de noche. 
B u t a c a , 2 o e s e t a s . G e n e r a l O ' S O -
Pfóxiraaraento. GRAN ACONTECIMIENTO (estreno) E S MI HOMBRE 
yor éxito de esta temporada). 
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ta iioiería Nacional: Lista completa del sorteo üeriflcado ayer 
con 10C.CCO pese-
Darcolona, Cuevas de 
MADRID 1—E<' <¿ sorteo de la 
t-rfa oelekadio hó-y, h a n corres-
ml'^o los preiniiois mayores a los 
i;il.¡n:(3ro.—idi.^w, 
tflB Madrid, 
Valencia y Cartagena. 
VtSe8iindo.-23.943, con CO.COü pesé-
i s Mora. 
Tercero.-2T.O^. con 20.CO0, Madr id , 
t p , , , ! ECija; Zaragoza y M a d r i d . 
PREMIADOS CON 1.5C3 1 'ESETAS 
Rimero 13.735. Murc ia , M a d r i d , 
Murcia. Cádiz y Sevilla; 18.174, Bur-
25.534, E s t é p o n a , Barcolona, San 
Felíú de Ü o L r e g a t , Badajoz y Sevi-
• 19.321, Barcelona, Palma, Bada-
ióz Barcelona y Barcelona; 3.529, 
Madrid, Mér ida , Figueras, Madr id \ 
m&M] 6.811, Sepú lveda , Barcelona, 
mez Valladolid y Gijón; 20.358, San 
Sft|.astián, Málaga, , M á l a g a , M á l a g a 
v Málaga; 25.507, Huelva, Ronda, 
Ronda. Ronda y Ronda; 14.555, Ma-
drid, Madrid, Madr id , M a d r i d y Za-
ragoza; 27.921. Utrera. 
DECENA 
9 10 39 27 «9 
CENTENA 
954 m r-61 701 6S9 r,27 S77 99i 885-560 
570-938 586 (531 585 91 328 682 322 913 
"23 (£9 502 917 657 567 m< 527 671 957 
519 ',12 783 375 797 911 950 135 530 599 
C78 638 
M I L 
952 p ) 416 028 803 888 2i() 597 082 639 
m 819 m 747 CÍ8 456.032 151 868 086 
828 257 292 958 7<15 m 742 396 042 800 
197 068 898 027 754 145 511 413 134 099 
m 136 177 640 m 513 
DOS M I L 
223 498 749 715. 328 866 379 004 504 128 
595 656 864 057 420 176 117 OOff 868 622 
211 697 318 737 884 729 412 612 621 247 
684. 090 502 547 348 186 512 349 998 315 
699. 
TRES M I L 
847 861 826 358 536 875 877 131 098 721 
842 330 760 257 138 637 510 386 6;38 é íñ 
815 725 901 974 269 528 570 589 378 481 
750 3.99 209 530 3-41 226 652 300 239 927 
196 000 
CUATRO M I L 
523 813 C£2 977 8CO 228 005 163 581 138 
399 501 477 391 799 522 572 468 846 738 
786 158 337 014 219 481 909 378 061 630 
C19 108 239 600 514 676 881 238 614 575 
751. 
CINCO M I L 
SClS 697 081 470 104 687 198 862 789 629 
697 883 911 783 715 162 140 850 067 661 
530 OSo 244 989 297 2)2 573 537 ioO 032 
012 01)5 594 888 392 792 599 559 
SEIS M I L 
055 72 168 145 089 027 434 038 279 106 
0S5 507 554 890 553 996 570 710 399 748 
499 801 709 843 08 232 836 797 043 826 
22.4 782 658 738 822 173 836 797 643 F26 
224 782 658 738 822 173 830 565 Í70 032 
679 015 534 185 097 0?5 966 236 557 70i 
396 
SIETE M I L 
756 112 003 363 794 049 616 863 740 382 
086 627 400 063 261 767-801 619 403 045 
984 011 033 980 299 73D (.29 830 899 062 
120 090 908 823 40* 850 065 204 
OCHO M I L 
034 236 530 531 722 028 937 136 577 879 
S¿¡8 ¿51 409 788 0 É 112 0.10 909 614 371 
070 030 082 548 157 151 273 187 744 518 
987 (¡35 045 U-s 709 272 702 198 859 
877" 100 s:¿s (J79 
N U E V E M I L 
770 D&O 923 855 074- 032 380 202 130 
07X É 0 080 822 015 913 (132 641 005 
250 259 065 747 203 478 718 573 
33!) 860 910 078 381 754 
D I E Z M I L 
370 376 920 374 177 810 322 850 182 
297 762 252 554 103 347 931 010 251 
318 364 110 135 211 542 568 124 709 
0X7 3si 839 510 030 804 374 987 
ONCE M I L 
511 408 419 252 379 729 971 003 201 
392 844 Cm 621 90S 959 292 819 852 
013 2,.X 334 741 912 230 250 990 003 
545 028 397 030 818 040 903 .'«6 220 
5 i l 
DOCE M I L 
059 785 055 710 -407 693 006 570 388 
497 771 C97 m 102 518 247 722 2/7 
332 093 097 964 809 491 205 529 500 651 459 
422. 387 149 722 79) 3IS 557 451 139' 526 
1)30 03$ 037 835 525 894 739 
902 D I E Z Y SIETE M I L 
eco 753 506 903 895 150 452 7C3 979 871 270 
216 505 SU 838 329 473 701 903 629 817 206 
414 339 8Í6 437 193 671 837 ICO 263 737 
118 sos 281 589 922 372 585 540 317 828 
9^8 032 430 552 485 217 353 379 
292 D I E Z Y OCHO M I L 
r g 774 726 897 947 883 930 732 623 092 757 
; 646 277 280 75-4 328 430 289 172 302 427 
099 495 859 398 106 04O 730 639 243 
D I E Z Y N U E V E M I L 405 
722 
707 126 974 810 742 M 223 239 712 
769 174 791 355 015 
TRECE M I L 
242 152 026 519 591 028 569 389 ¿80 
031 173 166 361 511 015 119 047 228 
078 466 793 517 533 996 184 158 545 
060 859 819 503 C>48 904 475 669 
CATORCE M I L 
442 026 443 250 370 076 129 -462 571 
729 962 628 197 048 537 826 949 066 
603 507 024 424 9S8 914 408 292.874 
581 996 688 083 570 568 
QUINCE M I L 
217 309 551 775 457 494 OjO 975 275 
180 917 535 890 210 444 902 785 104 
447 126 225 022 537 37S 278 0.S7 850 
109 2̂ 11 5 5 3 419 524 067 016 2,62 180 
DIEZ Y SEIS M I L 
398 898 770 9-48 547 702 943 074 442 
196 035 700 359 786 015 910 568 m 161 
517,469 143 790 024 011 779 083 100 202 
b ^ 255 Ii l9 534 C)85 054 400 920 659.601 337 
207 117 020 533 756 391 354 110 572 188 034 
266 921 68i 246 928 009 478 32 933 514 
^ 251 410 745 
' l í , ' ' V E I N T E M I L 
^63 222 4 83 912 014 545 846 839 838 o89 082 
002 745 367 015 229 957 707 852 i95 086 
843 462 509 013 274 345 989 176 dOo 804 
274 235 922 927 095 144 315 570 863 6^7 
W 018 407 221 786.906 
220 V E I N T I U N M I L 
848 220 516 505' 894 205 356 467 862 390 094 
425 941 911 073 485 424 814 705 225 307 
995 196 388 003 035 2% 653 594 820 975 
904 697 565 921 519 913 
981 V E I N T I D O S M I L 
114 26 261 852 741 723 893 217 534 824 105 
292 374 359 524 891 849 733' 791 222 980 
S88 980 009 096 951 097 836 378 830 108 
831 618 544 056 525 575 189 370 503 4O0 
710 V E I N T I T R E S M I L 
240 775 rm S24 063 816 4S1 834 490 036 802 
149 M gág ^80 990 380 645 844 477 062 754 
527 520 714 .585 -108 220 152 5 & 017 103 
113 105 504 445 927-416 720 978 
V E I N T I C U A T R O M I L 
765 456 804 440 923 407 527 798 599 898 
628 123 350 049 835 865 360 744 '998 511 
951 461 281. 037 747 651 920 356 464 037 
530 594 778 723,676 468 
V E I N T I C I N C O M I L 
100 975 775 155 669 264 757 805 053 146 
944 298 985 875 636 719 827 762 710 780 
891 385 426 074 518 558 631 013 889 200 
0G8 953 407 151 212 601 500 
.VEINTISEIS M I L 
438 ;-95 99¡6 221 918 381 855 717 764 647 . 
I0O .456 282 459 143 349 595 817 987 783. 
676 190 087 09-4 654 7^8 611 148. 007 390 
270 158 439 018 498 022 822 
V E I N T I S I E T E M I L 
& 6 058 900 087 445 040 265 450 562 304 
4CC 119 094 548 286 567 104 630 893 596-
764-618 474 523 901 259 559 908 416 42* 
525 756. 
V E I N T I O C H O M I L 
278 963 29a 906 380 270 117 307 667-250 
427 122 921 172 54 997 613 341 396 874 
603 230 153 405 166 242 998 235 322 915 
694 470 185 776 719 593 056 990 910 073 
663 847 484 193 931 129 879 439 864 583 ' 
125 
V E I N T I N U E V E M I L 
038 446 250 32 139 698 329 396 419 153 
844 446 476 443 084 570 345 755 354 88. 
786 097 159 050 018 577 771 825 212 Ú É "' 
512 180 121 327 741 360 067 280 731 714* 
236 015 414 517 018 804 499 863 198 128 -
294 437 636 997'815 886 ASO 530 
T R E I N T A M I L 
6 $ 902 977 0X8 749 497 396 474 948 964 
014 30.2 219 637 632 571 090 028 845 451 '" 
330 273 01 739 424 997 103 278 30.) 834 
808 203 302 949 723 14« 501 978 492 833 
184 491 498. 
TIMO A UNA A L D E A N A 
Nolicias d e l h i j o a u s e n t e . 
Hacía mucho tiemipo que los pica-
ros gitanos no h a c í a n « a l g u n a de las 
sityíiiS», en t ierras m o n t a ñ e s a s . 
ÍSn el piu-Mf) de Las Llanos, tér-
mino nui niel pal de Molledo, par t ido 
judipiail de Reinosa, comet ió una de 
í ^ ü s «tr ibus ciTantos)) u n insigne 
desaguisado, de que fué v í c t i m a una 
ppibre mu-jcnuca candida., que cayó 
entre las redes gitanescas corno un 
pez en Jas de. arrastre. 
Esta .mujer, llamada, CaroJina 
Díaz, que habita en d puóhlo a r r iba 
consigmido. tiene un h i jo en el o x j 
tranjoro, y al parecer hace t iempo 
que no tiene notLciás suyas. 
Los gitanos e n t e r á r o n s e de lo quo 
sucedía a la mujeruca y prepararon 
su labor dle acometida. 
En efecto, se 'presentaron en l a 
«awi de l a Carolina dos gitanos, uno 
<!e ellos apellidado J iménez y otro de 
ncimilrra desconocido, a c c i m p a ñ a d o s 
de sus respectivas «pa r i en t a s» . 
Charlando, charlando del tiempo y 
'de muy variados asuntos, encauza-
ron la conversac ión .¡jara l a consecu-1 
ción de sus p ropós i tos . 
La pebre Carolina, confiada, dan-
do al traste con ese recelo peculiar 
«•n los hijos de l a M o n t a ñ a , contó 
con amiplios detalles las diferentes 
«cosucas» que l a « e s c a r b a b a n en el 
pecho», motivadas por la .ausencia 
M hijo. 
Y hete aquí, lector amigo, cómo" 
5111 darse cuenta p r e p a r ó el terreno 
a los picaros la pobre mujer, , a la 
cual ofrecieron noticias exactas det 
W¡JP ausente. 
6110 tenía que depositar on 
una balsa todo el dinero de que dis-
Pusiera en el momento, y e n t r e g á r -
^T0 a ell(>s, para devolvérse lo pofo 
r ' pues de decirla aquella esoecie d t 
i'Uena ventura, 
* i corta n i perezosa, l a Carol ina 
meta,» Gll l l l la U ( Á M ^ ^ 
^ ' H i e l e s 'e hizo ^ t r e g a 4e ella a 
* Rítanos, que se l a devolvieron 
l ' s d e s p ^ con encargo eneareci-
^'Pacio de varios d ías . 
>-:na Vez asados éstos, ab r ió la 
mujer l a bolsa en cues t ión , t o p á n d o -
se con unos papeles de estraza ocu-
pando el l u g a r de los billetes. 
I m a g í n e n s e ustedes el desconsuelo 
de l a aldeanuca «confiada» a l encon-
trarse con aquel c and ) i o. 
Entonces c o m p r e n d i ó el e n g a ñ o de 
que h a b í a sido objeto, y d ió parte a 
l a pareja de l a Guardia, c iv i l m á s 
p r ó x i m a , contando con todo g é n e r o 
de detalles l a causa y las consecuen-
cias do su creduli ídad. 
Y los gitanos; que pusieron pies en 
polvoro.'-a,, no h a n sido encontradof*. 
no obslanto las ¡ndagac io i i e s de l a 
beneméri í ta , aunque «e cree que no 
t a r d a r á n en caer en el ((cepo». 
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L a f e r i a d e m u e s t r a s d e 
N O T I C I A S D E P O R T U G A L Cuantos tuvieren en su poder al-
J 4¡ ff5hi^n5/n en nnmnTtnrt ' ':u' dí>l Iibro refGrî 0 dc-
l i d O i i u d l l u l l 5 6 C O m p i I C a * l>en l s u u í r l o o entregarlo a sus res-
psetivos p á r r o c o s o en l a Secretaria 
M A D R I D , 1.—Conmnician. de Opor-
to tía coa^Liituictóu en' aiqiuella cimbwl 
día iu¡ní Comité , bajo l a ipraaklenoLa 
diell ex nuinislro ele Finanzas de a q u » 
lia R jui l - l ica y ac tua l presidiente de 
ba A&ooiacion Imliii.stiii.nil, don F ran -
cA&jo Xavier Estovas, con c-l fui de 
pniioiiniover' la,'Oancujrroiniciia tic l a in-
dii.Mtria portuigueisa a Ja Fer ia Inticr-
nacional idts mu,e-cMras, qnie debe cele-
brarsia en Biardciiona em ©11 mes de 
marzo p r ó x i m o . 
'Tuiinbión en Liiisboa fío prepama la 
comsti tución .die u n Comi té anádogo, 
puidiendoi auigurarse', cion ta,l modlvn, 
una mayor laproiximiación entro los 
imteresies hispiaeo-iluisiitanos.: 
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m u R E L I G I O S A 
' CAUMEN.—Milsas rezadas de seis 
a n ueve.. 
•Pon- (la tarde, a las sieis, Rosario, 
oxpmio ión die Su Div ina Majestad, 
ragaitivas pa ra impet ra r idel cielo la 
ci lacdón •dieil inuievo iPontífide, raserva 
y Saliva palpuilar, cantada. 
PARROQUIA DE SAN-
TA L U C I A : : : : : 
M a ñ a n a , a las nueve, se celebra-
r á n en esta par roquia solemnes tu-
neraAes en sufragio del a lma del Pa-
pB Denedicto X V . 
Por l a tarde, a las seis y media, 
c o m e n z a r á Ja novena de Nuestra Se-
ñ o r a de Lourdes, con c á n t i c o s popu-
E L C.nmRRNO EN" CiVISIS.—COMO 
n ü E D A R A GONSTÍTÜtó 'Q E l . 
C() . \ ( iRESO.—COLlSI( ) \ES E N T R E 
REPliL'LilC.AN'OS Y MONARQUI-
COS.-
LISBOA, l . - ^ B l presideid,o do la 
Rop'úl.-iica., s eño r Almei.da, l ia aivp-
bado la d i m i s i ó n que por el Gobier-
no en oiletio Je fué pre í -eníada . 
Aún no h a n eÁñipézádo las consul-
tas po l í t i cas . 
É l nuevo Parlamento, a juzgar 
¡ oí- Jos datos que se l icnen del resul-
tado de las elecciones verificadas el 
domiiiigo, q u e d a r á coi is t i lublo en 1:-. 
forma, s¡,mi¡; rite : ' 
D e m ó c r a t a s , 7í;. 
I.iheraies, 41. . 
Reconstituyentes, 15. 
Gctubrislas, í . 
M o n á r q u i c o s , 16. 
Catí 'dicos, 4. 
En uno de los ca fés m á s cén t r i cos 
do osla capital hubo hoy u n violen-
to a l t e r e a d ó entre repuibliGanos y ino 
n á r q u icos. 
Tuvo que i n t f w e n i r la rueiza pu-
blica. 
Se practicaron detenciones. 
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N o t a s d i v e r s a s . 
CAiRIDiAD.—Pama eil iinfieiliz ra.aM-
mexnio cinifleitiríio que, no 4iiiene ciasa 
dnimidc v i v i r y pernocta al a i re Jlb 
ion eisítafií mocihes t i c inviienio, Ji^.m-s 
ireólibwlo hvsi sigu ¡•jn.tos cantiulnd.-.-: 
E. P., Cinco í r s e l a s ; una s1.norifn, 
una peseta. 
dc c á m a r a y gobierno del Obispado. 
E l misino «Roieun.') advierte de que 
n inguna de Jas obras originaJes pu-
blicadas ú l t imamíen te por don .Jaime 
Tur iu l . i ano y Ripol l . sin excluir las 
«Nov í s imas instituciones de Derecho 
ca.iu.nicn)), ha obtenido la, censura 
i.i li - ¡ás l ica , aunque ostenten equivo-
cad-ameíite el iií-iulire de. un censor 
dioce.sa,n.o y el ((Imprimatni '» de! rc-
ver.Midíi-inio p'i'dadn. 
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E L P R E M I O N O B E L D E 1922 
S e r á a d j u d i c a d o a u n m é -
d i c o 
C O P E N H A G U E — L a Comisícin eni-
oairgada deil otorgandento dei pre-. 
m i ó Nobel h a acordado que el corres 
iJCindionic a l a ñ o Íá22 sea aidJudJcado 
a l doctor Nanten. 
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UNA S U S C R I P C I O N 
G a l o n s o . 
~ Para c i a p. i ce fami l i a del pesca-
dor araiebataidio •díais pasados poir 
una, (da. frente a Caho Mayor , r e d -
him&s a,y,f;r las siguientes cantkla-
•des-
Una s e ñ o r a , u n a peseta; una soño-
Tl-ta, v - i a peseta; P. i»., des pesetas. 
T»'!::,! i cibiido hasta ahora, 157 pess-
• 
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CESDE A L C A L A 
L A CARIDAD DE SANTANDER.— 
El movimiento del Asilo en el d í a de 
ayer fué el siguieinlf': 
Coinuiidas distriibuídaiS, 653. 
Asiiladc-s qu;3 qiuedan, 139. 
Asilados que quedan en el día^ 130. 
firan C a s i n o d e l S a r d i n e r o W jueves, 2 
C O M F 1 D I A 
C U A T R O P A R T E S 
c i n c o y M E D i A . - ü i n e m a t ó g - r a f o , 
J ^ g e s ^ G R A Z I E L A , c a n c i o n i s t a 
E L OBISPO D E MADRID 
L i b r o p r o h i b i d o . 
En el ((Boletín Oficia.l» de la dióce-
sis de Madri.d-Ailcalá, correspondien-
te al. 16 d^ enero, el prejjádb decreta, 
bajo pecado mor t a i . a todos ios sub-
ditos d.; su j u r i sd i cc ión la prohibi -
ción de l a obra de don .Taime Tor ru -
biano ÜlpoiJ ' (¿Sun ( l i e s ad i i l le ros?», 
Madr id . Edi tor ia l U c u s . J<)2J, y de-
clara incluido m esa probibicion, a 
t . c iKw d; I canon L398 del Cóiiigo dc 
Dorocibo canón ico , <'il publica,-, leer, 
netener; vender, t raduci r o coniuni-
car cen otras personsais al contenido 
de la mencionada obra, en cualquier 
femia que osío so bi("ere. 
L a f i í ja d e l c a p i t á n S á n -
c h e z a punto d e l e B a á l r s e . 
I \ TEXTO DE SUICIDIO 
ARCALA, 1.—Una recJusa del pre-
sidio de mujeres de esta c iudad ha 
intentado poner fin a su v ida d á n d o -
se var ios ta] os en gJ cuello. 
És t á gravemente herida, pero se 
conf ía en salvarla. 
YA. ESTABA E N LA C A L L E 
M a r í a Luisa Sánchez , recluida en 
esta pr i s ión , estuvo a punto de fu-
garse hoy. 
S in que hasta l a fécha «e I ;ayan 
i dbló ; v ' i - i í juar los lYsedioS de que 
se va l ió p a r a elfo l a I ñ i a del famoso 
capMán asosino del señor J a l ó n , fué 
dMenida cuando ya se encontra,ba 
en la calle. 
Negó cjue tuv ie ra in tenc ión do fci-
gars1, diciendo si -babfa salido era 
con. l a in tenc ión de dar un pasco. 
El « u c ^ o ha. sido el t.'-Tna dc todas 
las conversaHones. porque se recor-
daba, la denuncia, toecha hace a l g ú n 
tíafcnibo rov un neriodis 'a, en l a cual 
ap- i\-[•<•• r.r.c- •v'fría I.u-'sa. entraba y 
s a l í a la r-risinn cun.ndo le conve-
nía , disfrazada de monja. 
D E S D E P A R t S 
L a s s l í i a j a s d e u n i n f a n t e 
PARIS .—La Rela tor ' í a h a Jiedio , 
e t í r ^ a do l a s aLhajas, cuadros y o í r 
jetos pM'tmeoiieintesi al infante don 
Ailfoaiso, po r haber sido ya n o m b r a ^ 
dk) adunlnistradoa" j u d i c i a l de todds 
los bienes en Jitií ' io. 
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S U C E S O S D E H ^ E R 
E N SEÑAL DIE S U M I S I O N . 
EJi s i impútico cairaviroi Amtonio To-
rres, veoino dieiJ pcpuilar ba r r io da 
Mira iKla , conoce a foirdo las ma,rtin-
gailas de los cüibileños en eso de lle-
va r a oabo act >s dio s u m i s i ó n (¡ea. 
piiiés die flilaicer l a «suya», como v i d - . 
garmlcinite se diicíe. 
A n t o ñ i t o sabe a ciiemaia oieírta qpíi© 
l a pi resentación die gaanndij vacuno 
ante e l señoT ,qU''e gana l a bata l la os 
el signio de mayor reapeto que pueide, 
haioérasilie. 
Y como Tomos l i a perd ido sru ha-
cienda, en l o que (resipeicta a l carro, 
en Jos l¡.aciJi(eis( profundos die l a capi-,. 
ta l , dejó Ja y u n t a ayeir a «su», liibre 
albeda-ío en l a plaza do FU y M a r g a l l , 
frente al despaolio del alcalde, co-; 
mo s e ñ a l de s u m i s i ó n ante el prianer 
mandatar io del Ayuntamiento . 
Pero ei s e ñ o r Perada, iaWifa en el 
asunto, aunque filin tuirbante, mande! 
a u n caid, oon uni forme do «dhineí» , . 
a denuncáair a Antoaiio. 
¡Esto s'e v e n g a r á deispu'ós de l a co-
se cli a donde nacen votosl . 
A U N NO ASAMOS.. . 
E l cpódiismian» que pasa cobo horas 
a pie flirmie en e l terqor diistrito de 
l a capital , contó ayer po r escrito a 
su jefe Sífvñor Muñ;iz que el aspiiranto 
a, concaja,! den Domingo Campuzano 
y Ohragón h a ordenado l a f i jac ión 
de sius candi dat1111''»5, sin poner en, 
ellas los necesarios timhresi dieil i , in-
pujefetó del Municipio p o r eil aroiitrioi, 
noQnbradb. 
¡Señor Pereda, no cobi-e usted l a 
m u l t a hasta d e s p u é s del 51 
San ta l u e f a (S . i . ) I n d u s t r i a s 
toidas. 
Acordado 'en j un t a general celabrní ' 
da ¡por esta Saciedad r e p a r t i r u n 
diiviidcndo die 4 por 100, Jibre de todo 
i,inipiH'«to, a cuenta idle l as u t i l i dades 
oiluteaiiríais en e l ejiareiiciio de 1921, se 
porte 'en clonoaimiento de dos sieño-
meis alcoioniigtas que, a p a r t i r del 4; 
dielli idorriiente, so h a r á etectüvo didlro 
iimporto "en ¡la -Caja die í a ofitíina do 
dicha, Suciedad, oaille deil Doctor M á 
drazo, naiiimen'o 1,. 
/Santamidier, 2 .de febrero de 1922.—El 
prestiidiánita deJ| iConsajo dio AdaniniS* 
ti-Miidóiij 
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D E P O R T I V A 
D e l a m b i e n t e d e p o r i i u o . 
SUVA ES Lfl CULPA 
Las ^eík-i.eiiitt\s actuaciuiití.s que el v.qu\\>n ra r i i igu is la ha raalizádo en 
sus «toum&es» jjor t ierras e x t r a ñ a s , [''cperoutén .ahora eii la. ©Hiriiilación 
que se háic'é die sus ju.gadores en 0] i i ' í - ' - is- i io nacional (fué ha alnerto el 
querido K , c o m p a ñ e r o deportivo, en «El Dehade». 
E n las opiniones emitidas, con menos acierto que éxito, con m á s vo-
l u n t a d que ronucimiento |ierfoclu do iirohc.ma a iv.snlvtT. Ins noinhrcs 
de. nuestros jugnidoi-rs no sé ven por li-.tín alguno. Y es muy na t i i r . i l que 
asá salceda. 
iNulastr5s «oquiJjHe.nK» ra.:-iiiguistas. alguncs, pocos, es verdad. more-
Gen el <-a:li1icalivo di9 in.k'rnaciona.ifis, eis/l&n en coiKlk'ioues de ser escogi-
dos por isu/S I'V'derac.ionrs regionales como i'amlwla.ios para llegar a tor-
inar eil oniC-e naciona.l; mas esos mismos jugadoi'es no han hecho fuera 
de .su r e g i ó n m é r i t o alguno para, ser e'euido-. 
Quien les ha,va, visto luchar en Sevilla. Uuelva. Gijón. Oviedo. V i - o . 
Pontevedra. San Seiltastián, I r ú n y M a d r i d , no podrá n i reinota.mente aeór-
darsc de ellos para d i s t ingu i i ¡oí-" del n ú m e r o inca.lcula.hle de futholistas 
que tcuernos en Kspaña . 
Su inconceliihic a p a t í a , su desdén ante el púhl ico y c r í t i - a . jes ha 
presentado en estos poUla¡dones como jiigadores de ínf ima .•alegoría a la 
que rea;lment,e pertenecen: no han sahido ninguno de ellos haberse adini 
rar . dar osa. ñola, fenomenal de pe*der, de ciencia y percepción de las 
jugadas, que i n éáos mismos campos ex'trafios dejaron «enloda, como i m -
horra.hle recuerdo de sn a.ctnaci.'in. los Meaua. Acedo, r a rme lo . Belausl.P. 
A l c á n t a r a . Zamora. Moncho Gil , Ar ra r l e , R e n é Petit, P e ñ a . Arhide y l an -
í o s otros y tantos jugadores pundonorosos que hoy. sin ser aini fenóme-
no* consogrados, se les seña.la yo un pues*o en el once no-dona'. Algu-
nos de ellos—nos referimos a los que no han llegado a noseer «1 enorclm-
do de i n t c rnoe iona l e s—esh ín en lí15 misma - rOnifliHbnes de juego que 
nuestros «equioiers» . no les aventajan en hahi l idad . faz-idl••des y conoci-
mientos; pero han sido jugadores que fuera de sus dominios hon sahido 
itiMioner su .caractierísticii. firmemente, . rnerced a un en tus i.a,1 n i o y clara 
Visión d I iiorv n i i r que les agnardahn. 
En esta diferencia- notahle y plonsihle e s t á su éxilo. e.l one sn hOlTj.hr'e 
figure hOy como a ^ o sobresaliente del fútbol e spaño l , mienlra - que los 
wiontáfteiSK-s no postergados, sino juzgados como valor dr-s-onoH-do. i--.nra 
los que re a ven tn ron a dar su firma o.l j^leihiscito. se ven alejados, con 
cierta ius ' ic ia . de los rue-tos o one por r a z ó n de su voJía pod í an asid-
r a r si en los noblorciones donde se hon presentado a contender «e hnhie-
«--n r o ^ r o r l o d o como pueden y deben hacer, Suyo, pues, es lo culpa v no 
de nadie. : . . 
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E F E M É R I D E S E X T R f l M D E R O 
Febrero 1 de 1Ü1G.—La Sociedad Ra- E l 15 y 16 de j u l i o se c o r r e r á l a 
r i n g r i u h , mediante l a g a r a n t í a de ¡^a*. f ' ^ n i o de Francia para auto-
. » . w . _ i ^ .„ i .> A™ ^ V l l t ó , que ha de interesar al co-don Angel >anchez Losada, don I,l„,.„:^ . . ^ . mi,.v,. 
cerrado y vigi lado. Los grandes Jí-
nea.s del reglamento (sometido a la 
a p r o b a c i ó n de l a Un ión Motociclista 
l-'i ancosa) son las .siguientes: la 
prueba Catará ali ierta a las ipolos de 
250 Ciinic.; 350 crac, y 5'"i eme; a los 
Sidi .-ars de 35!) eme, de 600 cinc, y de 
1.0,'X) c i n c : a los sirle.-ars hipla/.as de 
750 c e n t í m e t r o s cúl>icós de c i l i u d r á d a 
y de 1.1(K). 
Se ex ig i r á a fcdo® los w h í r u l o s qde 
va.van equipados en l u i i - m o v «c 
prohi ' ic el esc ipo l i lu e. So rc .spr \ ' a iá 
una ch\ .dficad"n a lc-s "a.mateur^o. 
—I.as fechas s e ñ a l a d a s por la Fe-
di.-i aci.m itaiia.na [¡ara sus ^ enciien-
t ivs ¡n lcrna .c ionales de futbó!, son: 
El 2{i de febrero, en Génova , con-
l'i a (.'ilii'i-ocsloivaq'uia. 
IB*!! {.) de abr i l , eñ Mi lán , contra 
F in landia . 
E l 21 de mayo, en T u r í n . contra 
BéJ&fca. 
P a r a l o s a t l e t a s m o n t a ñ e s e s 
Manuel Gómez de la Torre , 
( iu i l l enno N o g u é s 
Ha ser o, se (hace 
Camiios de Sport 
mercio de todo e l mundo. 
Ivl c i rcu i to que ha elegido la Comi-
Unte el cross nacional. 
E l <lía. 5 de marzo es la fecha fijada para la. .ce lebración del V i l oam. 
peonato de Ésp-aña de cross-conntry. y a este torneo entre las Fede rac í l 
nes' reigionales de Atlet ismo a c u d i r á l a .Montañe a. con sus corredores ift^-
cntusiasta< y p-roparados. 
Tiei íe el cross nacional una importancia ca.pita,! en el va lo r deportivo 
de das provinciais m á s deportivas de i sj a ñ a . hn el combate que sostie. ' 
ne i i los «d-.-ifenders» d i las regiones, se muestra o! poder de la raza, se 
aquilata hasta el l i l t imo r-txremo el grado d é p r e p a r a - d ó n ile sus atleta^ 
se . señala firmomente l a di roce i ón té •-•nica, la hoin. geneidad y vllalidiiti 
dr! corredor. Del esfuerzo, de la. noble competencia sostenida sobre el re. 
corrido, la; región m á s capacitada se aplica, por e! fallo deil Jurado r| ¡i. 
tullo dcTcauiipeón, y o.l corredor m á s veloz y resistente en la -pelea eh¿«l 
nada. E s p a ñ a entera aclama, y declara, c a m p e ó n de. campeones. 
Se rá esta fedia, como lo fueron las que la precedieron en la cele-, 
b r o r i ó n del tan fausto a con tec i mi en'o anual , u m . de los momentos n i¿ 
—1.a, prueba al.letica de las nací o- culminantes de l a v ida deportiva esnifiola. Por espacio de semanas y sp. ' 
nes se c e l e b r a r á en Glasgow el d í a 1 . ^ ¿ f i ^ i a c r í t i c a h a b l a r á y s e n t a r á juicios-amonte el estado v i t a l dé 
de aibriil próxinno. _ regiones, las " m a r c a s » alcanzadas; el t r i un fó y la derrota;- ta desorganiza. 
ción v el éxito., v del bailan ce o c o m p a r a c i ó n de todos estos factores, 'éd 
indiscutible que s a l d r á victoriosa l a reglón cuyos «cro'Sismen» Uevasett-J| 
la c.'11,1.1 enda una p r e p a r a r i ó n m á s comipetenle. 
Para, el logro d - esta clasificaciAn que honra por t iempo Indefinido a 
Uña 'región, los dist intos grupos a t l é t i cos se adiestran fieramente, y esto 
año . c o m o los ¡ lasados , el choque entre las fuerzas combatientes ser*. 
brusco, duro v prolongado. /.Le r e s i s t i r á l a r e p r e s e n ! a c i ó n de l a Monta-
ña ? F.l pi i u v r enh i le , la acometividad i n i c i a l , es lógico suponer que ,si. 
Cuando en los tiempos que p u d i é r a m o s l l amar de presen tac ión de, 
Tiur-.ro^ corredores, so <mido ofrecer resistencia y hal lar una clasificación' 
iod ivh lnc l V •electiva h o r m o s í s i m a . es na tu ra l conceder en los momentos 
OQtuales en que-va el p e r í o d o de ges tac ión ha, pasado, la misma oposj. 
c i ó " v teuaictdad. Mas no basta y a esto, n i puedo admitirse, un grado tal. 
dr, iomiotcncia. F.l equipo reoresentalivo de la M o n t a ñ a no l levará en lo 
suiCéisiívO', o no debe llevar, sólo la, mis ión de hacer ' i iúha-ro feii los crcÉ 
po"^.., . ,!^. Fuert- 'imene ( nlrenado. ha de luchar sin gran diferencia, sin 
mostrar u im iníeri^ridoid aidostoutp buscando un puesto digno-de su po-̂ l 
íleir n la ' - ladf ica- ióu r-eion i l . Y esto ya no es labor de los clubs ni de 
In F. A. M . . mié hon cumnlido el prograSua. de carreras prenarolorlas. 
Fs' t rabaio ind iv iduol de coda corredor, es entrenamiemo metódi-.-o y ¡ule-
^ - - . l o p V.u- facultades. E n t r e n á n d o s e se hacen equinos fuertes, y entre 
. • - I . es tá el c a m o e ó n de co.mneones atletas .montaiVses que asp i rá i s fl" ,1 
ser portadores de la enseña, blanca y ro ja en Alicante. 
son bien pocos los que no han devo- dolé e n e r g í a y agi l idad. Xueslra de-
nido fervorosos de nuestras playas y porte favori to tiene, a d e m á s , la ven-, 
do nuestro u n i r durante el verano y taja, que no pos. e n i n g ú n otro, de 
aun durante el invierno. Casi podr í a - activar las funciones epidérmicas^ 
mos dcídr que entre estos devotos os t o n importantes para, l a vida y la', 
mal visto por sus amigos el que no salud. Gradas a, la acc ión persist^f 
Francia, que dcsdie el comienzo de 
la, guerra no había , participado, en 
él. ha ofrecido mandar un equipo 
aue lo, reinresente. 
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Puntuación de los Clubs de categoría B 
(Sección de Santander) 
Siempre Adelte. 





s y don J o a q u í n sión d.-.poi tiva del Autom. 'v l l Club ivvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ practico la na t ac ión ño ya como de- te v b.-néüca de los elementos, l¡ pid 
r ^ i r r ^ ^ t ^ i f í f e F ü S M D O E ü R U T O : ^ ^ ^ i e ^ z ^ ^ r z ^ z ; 
. su transccnidciilaJ misiéni lislolrigí^i 
M i l t o n , desde las columnas de «Eí bou legión los que <hirante todo el ^ ^ á ^ o Ü quv prupor-
í ; ! Í C Í T 0 | S U Í , r ^ qUV"i«mlü n'-' v " : i,fU> ,',MlÍri;11 ;I 'n'anilCS,ar,OM,,S ^ clona l a n a t a r i ó n Influye necesaria-
der al Deusto de. las faltas graves l é t i ca s de toda, ca t ego r í a v para, es- . . . : 
pí tese e l ante- ' W ' ^ m tóriaTomut de t r i - <íue «1 domingo comet ió en el á r e a de ^ |;1 n u U ^ n n (,s nn |)(:(lor(>so oom. " ^ u t e en ios ó r g a n o , n.tcrnos 
2 ^ 1 ^ " o f ^ i í eb V ¿ ' l - S - — í g ^ ^ S S ^ f ^ curan te los rigurosos cu- ^ ^ 111111181,0 ^ 
Febrero 1 d.^ lP•>(,'.—.Inegan en parce- Las ."^cayi-eteru^^cfc,.,lG., ^ r i u a n pa-
j ona las selecciones Norte y "Cata- san per los pintoielscos valles cerca-
lana, venciendo é s t a por 2 a 1. PO8 (,e los pueblecitos de I rmcnheim, 
l - ' . brero 2 de 1 ir?!).—Repítese el aute-
rlor encuentro, vene 
UuUelenJieim v Buzlielm. 
imente la selección catalana por 3 t rau icsíos pueblós . 
a 1. E l goal de los n o r t e ñ o s fué lo-
grado ,por.-Fidel (h-tiz, rematando osUl Jorm-uh, por upa gran recta 
muy l lana y a -propósito paira el des-
a i1 rollo 
i] 
de cabera nn centro de Chacho. 
sivo con el segundo castigo Impues- i " ^ » ^ " " - " " " " " ' T 7 " ^ " T " " con m á s .energía y desembarazo, re-
.Uno"drer los"Tado¿ de este t r i á n g u l o ^ I'610 se « Iv ida hacer constar la lores estivales, mientras quedan sus- lai.izálll(|ose \¡L \.]u:uhli:WlU , . J 
benevolencia que guardo, a los «tp- pendildos toda, dase de deportes, los f w * i i v . ; s 'Pu-
de grandes velocidaídes. 
En este « ina lch" el «equipier» ra- _(La, Direcc ión del movimiento de 
cinguitsla Luis Alvarez sufr ió La los ferrocarriles de Aisada-Lorena, 
f r a d u i - i del dedo uu lea r de la ma- Rirado u n a visi ta aJ c i rcu i to v « o m r o s o .lupoiitM-, ««-ru l ^ n ^ -
l ^ K o ha. ord;mado el servicio técnico que ^ ' ^ el d i n a : para que mas, m á s eficacia 
si la cosa y a esta ganada. 
, vandose las funciones digestivas. Id-
eicrcicios "en el m a r v l a acc ión u m i - , - „ 
!.J , . . ; , , % , dos Jieiinos notado que el apetito ¡ni-
del aire y del sol, les hace ,s ^ ¡1SÍ m m 
suced í a , y al bueno de Cecilio se le. " ^ s fuertes y les.dispono mejor para 11;Mp„l()1,,s se (,ll,I,,(,.iza,1 
h a c í a doloroso imponer otro penal- emprender l a nueva temporada con nhv ¿.̂  o.i.!iii (.¡ili.1.(..(l!i, 
éxito. 
m a t e r o s » no concediendo un tercer 
•penalty por zancadilla d a r í s i n i a . 
Fa l taban tres minutos c u a n d ó esto 
por su gran capacidad torácica. Efe 
, ¡ , j que i r i ^ o ^ v a ' ^ . t V ^ - i n a d ' T "*ao y éxito. -to es una: prueba de lo que liemoj 
. . ' . ^ se construya un puente sobre tai v í a ^ ' l'^>- - * *'Xi ^ ' Los b a ñ o s en el mar libre r e s u l í a n á icho L(m „U|U1ÜÍ-I(v« w - i / m 
1- ebreroG de lOlG.- iF l semanar.o .-Es para . v i t a r ed paso a nivel de Dup- p)oii José Bidagm- presidente del incomparablemente m á s agradables entl.e ,1(>s m te rnos l o " que 
ü a í o l ' | i , ^ l i ^ c d ó n dea-us ' redac to- A d e m á s de esto, se c o n s t r u i r á una W * m o de arbi tros de Guipúzcoa , en que los de piscina. Esto [o saben q i e - m 4 s d.sarndla. la na t ac ión , pues es 
bajo d e u i o n de *us i c d . to s .u lp lWnta r i a , con objeto de W . ^ g á car ta .qiie ha es.-nto al qne nadie los que han rrustorlo llíla cmtILd,a,d indispensable al .-.-.A-
í e s Angel Diez de las l leras . Kuge- ^ presnlent.e de la F c h raca n Guipuz- ^ fóg imerQ& por circunstancias p, (p resuirar lAerfectaincníc. 
z m T;:: ^ { — - m ^ w n m m m m m * ^ ^ contentarse . n , 
! . 4 p ^ , : 1 ' i . ' • [ p ' c P h I h c s o n las t r i b u n a , v * ^ l í r o s , en. esta formo : los segundos. Hemos oído, de labios da& l a ^ c d í u d e s es" beneliclosa. la ¡.ráe 
^ ^ « . ^ t fep^r t m f l É M ^ J * * * . , ^ * ^ * a y u n o s se v e í a n t W d e l a n , a t e i , , 1 . As i , . , 
trenes expresos que s a l d r á n de Stra--
••redores, o L t e n i e n ^ í e l . ^ r ^pue. ^ ^ ^ ^ ^ .. , ^ ' l ^ f ^ f ^ f ^ m.„..|1w •„.,. . . „ m . l a n y leS s a t i s f a z f 
1 . ! facción material de los une del t r i u n - n-UíastraiS pla.vas d 
" istl í j- reducidos a baftarse en piscinas, lo nadador Inglés Burgos, atravesó A 
un y les satisfacen Camú de la M a n d i a c i 
onde, a d e m á s del |liL uno,s cincuie'nta a ñ o s .de eda.l. I .to -Pedro l ' r i i t : (ca ta lá i i ) ; segundo,-; Los á rbo l e s que exis t ían en 
^ H r , í - ; ; ; á n r ^ ^ ; r r o ^ : ; ^ ' ^ ¡ t r & ^ L » S ^ V ^ hOrÍZ0nteS ^ •C,ÍSffU- « ^ « ^ la misma, n ^ -
Ga cía ( a U l . n) . u a i t o . KosencW ^ ^ t e d v s m. un espacio de 1.200 ..V , con- .^sn .n a r i t m é t i c a l au . hal lan el poderoso reconfortante t i l d a d J. A. Jarvis. hizo su rnojor 
Galy-et ( c a t a l á n ) ; quinto. Eimho, ^ lQ , ¿ ^ . ^ ¿1 numero -
González (madr i l eño) , y ;sexto, Ed- dos los obs tácu los que pudieran 
niiunido Medina guipuzcoano). Ven- lestair a los esiiectadores, 
ció en la das i f i cac ión región..1 Ca- —Según ¡os datos ofidalos qü( 
t a l u ñ a y el, segundo - i>uesito fué pa-
r a Castilla, i -
^ • m i g ¿ 7 ^ ^ i m p o d m - l f ¡ I ^ a n m ^ v ida deportiva, entre los 30 y 35 m 
¡uo- ma... Wp nios de sea- nosotros quienes E] caimipeón de E s p a ñ a , Cla-ret, 1° 
Yo soy incapaz de bipolc-ar n i i c r i - insistamos, a q u í sobre los beneficios ^ a. los'-S8 a ñ o s . ' 
H plazo breve. de k m 129. C o í i u o una y otra cantidad se re-beren a bicidelas matriculadas. ed 
desproporeionado anm.ento se i.-x|d¡ca. 
l ac r ímente . F,n i¿® 
la\AA«/VVVV\.VVA\V\aVA/VVVVWV\VVVWVV'VV\VVVVVV^ 
Vl 11,111:1,1 •'" -|> defensa en el lorreno mr ro d e facultativos que as í lo pie- ^na Kel le iman, la cual in ten tó .. 
, l 7 ; : r l ' y ; :M;y ; l n ; , : ; ; , , > ; ' ' 1 ^"^ í m n , a c o n s e j á n d o l o s a sus clientes vesar Gll Ca,iuil| úe Ui, .Mancha, a \$ 
l^o i u i m i i i I o oriie hace no-os inpsps .. . . , , í ,. , t.,» 
( - r ib imo . - nmotrps; -..hora, míe iuví- <"(M,W> x m m C í h o 'sin l g u a - ] ^ reSiau- quince a ñ o s . Efttá famosa, nadadoia, 
mo-- la. saierte <le V i v a r n o s de nn rai" •los organismos 'agotados. merced al c|<:rdcio físico, ha con*'-
cüér i 
is m 
DébUtóPá ed Haeing en los cia, y los ciclistas, ya porque ern- v*********************^^ los deportes m a r í t i m o s dura ule todo p,,,rc¡one,s de ta Venus de Ml lo . 
• ds la Gimnást ica^ t én iendo plearau sus m á q u i n a s en ios ca-mi 1 1 17 flV f l rf f / i r añ^" ' ! r is l" de fa ciencia — 
n J l l J l C I O J l Enorgullece F R A N C I S C O S E T l E N 
pensai ijup podemos hallar en nuestra • ¡ . « í c . ^ ^ ^ -
Te r-mi l i á b a m o s d í a s pasados, 
t r a ta r do este sport, - .anunciando 
Se anuncia-: para, el domingo un j ^ ' W » ^ > . ' f u - de guerra, l.roncavo .i.-oro-ido" a r q u e " R u l a i ' . r 'se qne hornos dedicado nuestras ¡do que las l íneas d é su 
g ran festival futbolíst ico en Tór re l a - d ^ u ^ a ^ e n ^ S ^ ' e n e r g í a s la, práct ica, y fomento de tengan exactamente las divlm 
vega. 
Camp/os 
por contrincante a una seilocdón do de batalla o bien porque -oin . ¡i1 ido 
los Clubs, m o n t a ñ e s e s . • ,s,s '•'.'¡¡ '^"•an solameule en los Cam-
c. , , • . po? Bltseñs, les -era grato sii:siraerse 
- > e esta orgamzando un tren os- , , , i ; ^ , , ,„ nbn- ionc- , sé ol-
pecial que l levará el día 12 a la in- «-:.,{•... •. ,,,, ¡ , y . n,,,.^,.,,^., (|, 
v ida, villa, a nuinierosos aficionados SU país.-
sa nt anderi nos. ' l la.biar.mos con m á s V>.UP 111 Vi,y- Y U>S servicios de in-
cxt imsión de todo ello. v. ~t igaci.ái c. nienzat-on a regular i -
obra m:odesta,. 
l,a, na tad .ni es uno de los 
nuestros lectores nuestro deseo de ejercidos físicos que no d . - i o r m á ^ l 
hacer un • pequeño boaquejo de los cuei'lf0 011 el sentido de dar oyor 
Especialista en enfermedades 
pocos nar iz , garganta y oídos . 
Consulta de 9 a 1 y de 3 a 6. 
BLANCA, 42, PRIMERO 
zar.se. y adora es cuando las incide- dMir í toS sistemas de nadar. d -arrol lo a ciertos m ú s c u l o s en per-
— Hoy. a los siete de la tarde, en ¡ a s y otros vehículo< comienzau a Antes de bac i l o , creomos muy no- ju ic io , de otros. 
I Círculo Liberal se m u te el Comi- no escapar a los Impuestos nadona- cosario insertar los puntos de vista L a co.rrera. a pie, por ejcm.pl o, for-
i direct ivo de ' la F. A. M. ,ef<-
P E L A Y O 6 U I L A R T E 
- H e m o s réc ib ido una ca i ta de la J f v * . ^ T t ^ ''i U¡> 
venido a contraroi r nn tatito la l'-au-
cnt idad «La lylOiVe». Fstando ya ul- quiJa pasividad de los morosos, 
l imado el trabajo de esta p á g i n a . —La A^o-dai-ión ule antiguo-- moto-
nos vemos ¡niposi-bilitados de publi- '- '^-is mili tares, no queriemlo que 
caria hoy. Ma í i ana lo haremos, con telte "n : , ^ u ? b a de ^SlS-téncia en 
MEDICO 
Ing.dncos. rccivalivo. . y deportivos tabee las pierna^ y d n-cho. as, <-..- E iaJista en enfermedades d e _ 
que l a n a t a c i ó n frene para el ramo- mo otros deportes, aun los m á s com- CONSULTA DE ONCE A UNA 
Atorazanas , 10.—Telléfono 6-5/ SO •Cuadrada, el m á s comp-etento na- p'o'os. ha.cen t radajar soihimente de-
dador que Cata luña , tiene. Dice as i : terminados masas musculares. La ' Alrt/Vŵ  
«En estos tiempos que tanta pre- n;u.|£iJSion,, .en co.inbio, obra, armOnica-
a l a u n a s 
cr i to . 
M a ñ a n a lo 
acia ra.-ioia 
V;V^ J f r . ' ó J í IKmderánc ia v predicamento lia ad- monte, .•quili/lu-ando los funciones coilendario f anecs. ojgamzo. pora el 1 . . . . . . ' . . . , . f ( . • i . n 
•s a referido - es- vnes 4le mayo pró.xim'o mía Va r i e r a tP'''"'^-0 • ' ; i p rác t i ca de loa deportes m m ciliares, fortaleciendo y, cmbdle-
AeinUcuat io hoia- jífcbt'i c i rcui to e i í t i t ' ' n u e í t r a ju-vénlud ciu. lyd.ma, derido '.i-,Jo él cuerpo y com.vnicáU-. 
Bogamos. a cuantos tengan ^ 
'drigirse a nosotros que mencio'1* 
el apartado de Córteos de £ 
t ü E B L O QANTABRO núm, ^ 
«wwwW 
E L . R U E e J L O C A N T A B R O 
SECCION MHRITÍMH ñ 1 . I ' ; ; . r i r ¡ : t . , , ! . , r m T . ; ^ ; : : . ' : : K W O D K T H L I B E R T A D O D r . L l e r a n d i G a r c í a ^ M t ^ ..,.,.„• v a v . - , „ ,„s ^ ^ , . , „ . . , „ ,.„ „ . » " FüllOWJHIP OFMEWmDBUSDRE 
que haceaflós ^otos porque ex-peri:^h Isfu-tKwl.'élf redaffcoir tá& L a Mnld.n'i. Especialista' en E s t ó m a g o , H í g a d o B 
ERNE'SfTO S H . Í t l K L E T O N nueva, reduílctóBi los suieMosi ú&l per- i cn l m aliyiQ en su amargura., a! José deJ Río , enca ivehuk» por disposi- I » test-i nos. 
M E D I CIÑA G E N E R A L 
DE SANTANDER 
j . , , náut ica l i a perdildo uno aoMM Jinu-íitimo,, po r Ja perstóbemiaia mismo tiemp*.' quo les enviamos el ci.'.u dial Juzgado .mUilar.. 
í í * ' í ^ ¿ ¿ j eiirtu/Siiafitas palajdiues db l a ariflks ,deil Jiegwio naviem. ftefl testimonio d-- n u - d n . p é s a m e ^Lo^yedcio-ainos. ^ 
0 SUe nmierte de Ernesto Sluackle- . Unni, C o m i s i ó n de u.avüiems, em ne- múlíi ^ c é r o , el nia.l lincemo;^ exle.i- " " " " ' ^ 
ja miné i s ,., - ^ . o» « •: , . , suvo a sus -abuelos, don Ico t i lo l .o-
pmMenta.üwu ,de. 32 Cormpañias n m r í - ^ n.lS0 ' ^ !,lu,i|a Pérez y T'e-
t¡ oélp'íiító. aventuaiero, Muficó lo íimiajs idle t a ma t r í c iu ia di© Bfiüíbao, so reZi q,u.p. s i rn t rn el d..!(>r fte pr-rd.-r a 
D® oc|¡¡(1(> yidtaTuenteiS -d-edaos aoercó a las Asocáacioncs -die Capiita,- una n i r tec i ta que supo r-oHmair m s 
^Miriiq-ii-a*1' bj8' ','s,l,"l'ÍOi>' g'sogi'áfi- nos y MaifpiTnistais Mercai-d-es para- Ü P ¿ ^ 
' iiiiicvqis dosauibriiniiientos, a,u- coinunicarli-s la ds-'-ci^ión d,-. rcbaja.r 
[•nido el dauidlall die tan- impoir- iiucvainienfo ios .Jiaberey ám •ii'.'.rsonail —— 
L cienoií* oon el -resuiltado de ide los baques eny-as Eimpróaas tes C f f p n f | n J ^ Q P t X C m i t l 3 1 ! -
"¿LadiaiS expedicianes. lüabfan condliiadó su i .p . - . - , a: n i . ... C l l ü l l ü l U G A O ' U ^ Q U I U U U 
aLactelet01"' c-oniipañioro de Scotl Diesp.uiés dte laboriosas g.- ¡i. ;:• .- pa- 1 6 6 1 K B V . 
'' fíUlM>sa. ©xjpadWióu a las regio- dieron l legar a, .un acuerdo los naváie-
Consulla : de 11 o 1 ?/ de 3 a 5. 
Bolsas ̂  mercados, DR. ORTIZ VILLOTA 
it?jl)U'-".itc.-s -mi la id ísiinO'S. 
»-«/v« »/• ̂  ^ » ̂  M «'̂ '̂VVVVVVVVVVVVVVVVVV 
Ni OTAS P A L A T I N A S 
Initenior 4 por J00, A y D, a 09,20 "y 
08,40 por 100; pesetas 38.500. 
STesoros 5 p o r 100, 4 noviombre, a 
101,90 par 100; posiotais 9,500. 
Idemi id . , i d . , a 1(^,50 por 100; pc-
SetaiS 25.000. 
Céduillas 5 por 100, a 100 por 100; 
_ '.llllá.riica..-í, efectuada, si m a l no ros y •manimos nieraantes en la l i l a - PRFP ARANDO UNA FIESTA BENKPIOA ^ ^ . 5 6.000. 
^nlaiiuos, ien el a ñ o 1902, sin pamar Ción de W nueva efilcafla dte sueldo©. MADRID, 1—El m a r q u é s de Rivera es- ack - iones llam-o M. rcanti l , 
,.„ ios fcreniienid'osi peligros Ail j-pro I . arla, m j u n t a gen orad ex- <uvo hoy en Palacio despachando con la 
viaje Pr'111,6,0' ooiitimuó con m á s t r ao rd ina r i a los marinos i i i c i \ anlcs, Reina doña Victoria, 
a día imita'die las regiones de-vo- acordaron t a m b i é n inMitar a todas Trataron de la fiesta que so ce leb ra rá 
p í a la,s cntii iade^ n i i a . r í l I i i k i s a qu.- s,.. en el hospital de San J o s é y Santa Adela 
i!-,',' "eÑlo \\n-mm- viaje, el valen tí® jV umun piara, reeaker del r .oliy ' inO a beneficio de la Cruz Roja, 
«íicii'ail dlei l a Marina, mercante in- una ,gtubvemic)Lán paila, el] pietrsional, que L A FIESTA DE LAS CANDELAS 
miv llegar hasta rf- paralelo venga, a atenuar en lo posible, los Mañana, con motivo de la festividad 
«a» ¡os enonmes montes de h i r i ó ófedtos de La rebaja, de auefljdioá cx-pe- del día, h a b r á capilla pí ibl ica en Palacio. 
•form dontinuar t an a ñ a s g a d a rimentaida. - E L TENOR DE MODA 
^ ¡ ó u , tonnando no sin g r a v í s i - Los nuevos sUeldo* j.M'n.smi.lrs es- H o y estuvo en Palado el tenor español 
tóióui-taidtes a l puerto ing lés de ta l lec ió los pm-a los t i ¡.púlanles de 168 Hipó l i to Lázaro , con objeto de dar h u 
j ftabían eadido. haj-cos die Bdlbao, son,: » acias al Key Por hab0rle co,lcedldo 14 
a 250 
por 100; p r i e t a s 15.000.-
Idican Bamoo Eipaiña,, á 527 por 100; 
I ' t as 3.500. 
Aisturiais, i]>r"un/era, a 56 por 100; pe.-, 
eioita» 7.500. 
Nbá'ti'esr; ipiinwira, a 58,20 y 3S,30 por 
100;" pesieítas íí.OOO. 
P H M A B R 1 * 
Enfermedades del corazón y pulmones 
Cóiisulta. d i a r i a de 12 a l y" media. 
VELASCO, 5, SEGUNDO 
Gran liquidación 
de muebles antiguos y modernos. 
VELASCO, 17. 
" v e : k t i d o " 
m o n t u r a mejicana, nueva. 
I n í o r m a i r á 'testa Aídminíst.racrofn. 
Casa BARQUIN 
ANGULAS 
u. salliud, quebramitada en la cita- C a p i t á n , cabotaje y 
exifecliición, le irnupidlLó por allgún pa le t a» ; Annérica,, 750. 
Europa, 700 
l ' i r imer o ü c i a l , 425 y 475 pesetas. 
Segundo ofiiJciial, 300 y 350. 
CoiPiraim'aiestne, 105 y 105. 
Cai-id-ntero, 150 y 150, 
Mia.iiineros, 135 y 135. 
Mozos, 120 y 120. 
Piriimer nia,qui¡ni--/ta. 6¿5 y 075. 
SCigunidio ídeinis 425 y 475. 
Teiicer maqiuiniiisita, 3 0 0 y 350. 
Ayucjainte de m á q u i n a s , 50 y 50. 
CailidererO'. 165 y 165. 
Engiiaisador. 150 y 150. 
Padoros, 127,50 y 127,50. 
M;i,\ ordoniO', 165 y 165. 
, prepa.ra(lo Cocíliaero, 165 y 165. 
tan peligrosa M ) , e i . c ama i^m. 70 y 
cruz de Alfonso X I L 
E l divo de moda se encontraba tan 
b:'en de facultades, que quiso demostrar-
b s ante el Monarca y can tó varias «par-
ticellas». 
E l Soberano q u e d ó c o m p l a c i d í s i m o y 
felicitó a H i p ó l i t o Lázaro. 
IVWVVVVVVV̂Â V̂VXÂÂVAA'VVXA/VVWVVVVVVVVVVVV 
A BASTECI MIENTO DE AGUAS 
L a M e m o r i a d e l a ñ o 1 9 2 1 
l iemos recibido la Memoria presenti-
da por el Consejo de Admin i s t r ac ión do 
la Sociedad para el abastecimiento de 
aguas de Santander a la junta general 
ordinaria de accionistas ol d í a 28 del p i -
sado. 
! l 11 ™ >' Según ella, los productos obtenidjs Oédu la i 5 p o r 100... 
Siegunidio ídr in. 50 y 50. por los conceptos domést ico , industr ial , AaacareraB es tampi l lada» , 
Maiuni íón, 60 y 60. especial, extraordinario y municipal , han Wem no es tampl l l adM. . . 
Adiéiiliás ae cone-d.-n a,l may. .rdo. sido de pesetas S06.492'80, con una dí te- ( ¿ ¿ ¿ ¿ f i h l po» l a ¿ . , ! ! ! ! .* 
ipjo las sni.v.'iH-nnn ooii'iierites con reucia, a favor del afio 1921,de 44.837'31. I T í s n e o s . . . . . . ' i ! ' . ' , , ' ! 
mi 80 ]H>r 100 de ¿¿ubneintci oifldiinistan- Los gastos de explo tac ión l l egar jn a lífera» t . 
i I 213.57919L W m ü i ' i a i w w 
X o M ü l i A M I I - A d ') D é l a cuenta del Ayuntamiento hayun M a r c o s . . . , . . , °.".,,.",.,.".!!, 
lia, sido noiml n-ado comaiiK'rMnj-.' dol saldo a favor de la Sociedad do aguai de 
!•;;).í-dero DifúiUtOtO 13 el han lente de 197.936<97. 
navio <l(iii Fcdci it 1 ( ¡ a n i . ! - . . E l saldo del fondo de reserva en fia de 
PUERTOS D'E SALUDO 192P, fué de 34.728,42. 
Eil Gobiiemo britáiaico Ira dispm's- E l del ejercicio de 1921 de 32.669'62, re-
to que soa.n siqn imidas díé la liMa de sultando un total de 67.398'04, de c j y o 
c-Iaciones mar ' í i lm isi. 0ujfétas a sa- importe se han empleado en reforma de (k-'.-tor J iménez» . 
Indd de ordenanza, la,-' ^-¡gnikintes1: 
Weymoiulih (Fuerte Notlio). 
Otuath^in (Fucu-le Aimnerst). 
Éaist T i l ihn ig '(Fuierle Coaililicii,scO. 
J3UQUES OUE SE EiSlPBRÁÑ 
Se ovju'iran en nndMt.ro ptuertó los 
huques slgiulentes: 
«Ma.rgari ta», de Aviülés, con ela.rga 
general. 
d is t r ibución 52.000, quedando para el 
p r ó x i m o ejercicio 15.8S8'04. 
Se eleva el capital social, en 31 do di-
ciembre de 1921, a 5.9S8m 
Capital amortizado en 1921, 123.710. 
El saldo de la cuenta de la conducc ión 
de Lloreda, asciende a 181.584'21. 
Como resultado de la explotación del 
p o continuar sus viajes a n t á r t i -
emibarca.n:do die o a p i t á n en- u n a 
fcgiata dedilicada al connerbio dé ca-
Eje par las castas inglesas y fran-
p í a vez íiegltaiHiedidla, ^ p e n s ó efide-
L r airo viaje de investiga (dones ' 
fegpáifiiloais, y comenzó a organiaa.r 
contando con. el .'apoyo material , 
prestigiososi g e ó g r a f o s ing!l,e«ss, 
veáain eai el entoades joven m'a-
jiio un dlilgno sucesor de su maestro 
o t f y 
U tai efecto, se adiquiirió un P a r e ó 
ginanidieis c.Midi.iionies 
i'factan liento pa ra 
nvcsía, all dual pusiel-on el non di re 
«Ntarod». 
Sin emciro do 1908 llegó a t ierra Vie-
tiiia. 
lesicis dtespués, con v íveres para 
meses, con tr¡mieos y un a.utomó-
íiífe aceiro, y avanzando ciLncuenta 
[l'iiictnis diiariamante, l o g r a r o n l ie 
ar a una, diiistancia de 178 kibVmc-
del podo, o sea al píurlulelo 88. 
n eHa. sütu'aalón, vieron que esca-
iil'iia los vívciies y voilvileron ad.m-
estala anidlado el buque, y niá-' 
a tngdatenra,. 
este viaje hizo el citado explo-
i » iflntpcmtalnitííg'lmiai'j ol.snrvadio-
mcitioaropw¡,(,!a,s, qm- fueron úléo-
y roínenta):las favo rabilen i-.-n,!,-
• índignies geóg,rafo9 do todas las 
fkwiea 
'i Í914, a benido dl-'il «E.u.d,ara.ni.-. 
Ptemdikj un mieyo viaje, qnie fué 
más pedigroso de ciuantos r--atizó, 
l i tripnikicnón tuvo que aba ind ímar 
barco y r^fuigianae ¿n l a isla del 
Mde. Sihacikletcn, €C.n do® com-
*i"os, llegó al contiiniente sudan«e-
» o , oigan izando nina expadüdtón 
Socenro. que sóflo a l a cuarta tcn-
wa, dieispiuési de iud i ia r con Icnipo-
1,68 temioa, pudo [legar a l a i s la 
EWante y salvar a lo® compa-
w« d d valleros exjllorador. 
1 "Ouieist», en ol cual h a b í a em-
'ml;uU> la iilfñna exp -diioión. es un 
'"co tle 200 toneladas. coir>timdo Efln,ente Pa«-a liae exploraciones 
^as , que lleva a bordo el ma-
^ent í f i ro mási icom,pleto que 
^ bia reunido para una. 
( . 1 c l e alase. A los tres a ñ o s de edad ha subido 
raíamos que cuando el «Quent», «I elido la encantadora, n iña Mar ía 
'MliMlo> "Viparaba sus niáqiui¡in,as on d'e l0lS Do,loi"GS Góiúm y C.r.mez, que 
P* Janeiroi, aparcera, en cii oTincv-. G?.n SUiS ,,e,:nm,lito? "¡osé L u i s , y l .u-
P anuncio nWiiinna , •! c ü a eran el encanto del 
llci.o pudnarudo ,dc.s .operadores terno. 
' ' • " M u g í a t e 
gekdetoin. 
E n k . , W m 
P í d a l a fyi^iir-,- I n.-dre de la. hernicsa Mar inea , v Ja 
I « e t e r l o \ ! ^ , t a " t ,<* . es "ladre de és ta . doña. Lola ü ó m e z 
11 v " - "^^ ' ipanó -,a ^co t t -efli Chaves, apenas secas las l á g r i m a s 
¿ J L • 1̂ ton en 1907 y o-n 1914. una desgracia idéntica, a la que 
" 0 a Sihirckleton. pe leó dnr- i i i t" la •',|01"í< l loran, venise o l í a vez 'mvucl-
1 3,1 «1 Norte di" Ru-i¡a v i . t0- fJn mi n,11evo dcc-oonisueio, que 
té eü iViip , , ' y coTr;r.a.rtiraos fielmente. 
^ - *a¡ c,xpedi;ción- a Nosotros, que apreciamos muy de 
w r a s a nuestro conripañoro, senlirnos confección. 
)te su de^ rae i a , l e g á n d o l e Antonio de Ta Dehesa, 
como- a isn iiondado-a so-
I i aj 1 a, rnjsiiqn ac-i ón i\ w 1 r; 1. 
ua.r tan intonso do.lor ¿í¡ i m 
m aid'ellant.a.mos, háice amargo trance. 
m ñ * ¿ , ' úam: Lee de •retos, del A.ltí.simo debémos 
un asijn-
n pa i l e ka.- amargura se convierta; en otras sen-
:VUa& tte Muestra re. pa/arnes del e s p í r i t u m á s tristes y 
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A m t v í ( n k ¡ « 6 por 100, F . . 
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• > B . . 
> > A . , 
A K s r l h a b l s 4 per 100, F , . 
Ksseo de E s p a ñ a . 
Btneo Hispano-Amer íoano 
Baneo del Río de la Plata. 
T a b a c a l e r a s . . . . . . . . . . . . . . 




Idem ídem, ordinarias • . . . 
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GRAN C A F E - R E S T A U R A N T . 
Especialidad en bodas, banquetes , 
68 70 e tcé te ra . 
H A B I T A C I O N E S 
Servicio a l a carta y por cubiertos 
ElMIMilsKfliJíBiRílI 
93 g | SUCESOR DE PEDRO SAN M A R T I N 
527 01527 00 Especialidad en vinos blancos de 
180 001182 00 ^a Nava, manzani l la y V a l d e p e ñ a s . 
£26 001224 íQ Servicio Asmerado en comidas. — Te-
290 001292 00 lé fouo 1-25.—SANTANDER 
00^ 00 294 00 #ivvvvvvvvvv\avvvvv\vvvwwwtAA^A^vv\vw^^ 
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00 C0 Cnnsnlla de 10 a.. 1., Alameda 1.a, 2(1. 




54 65 - ^ a Casa garant iza l a pureza de 
00 00 t UO 0 0 
3 33 1 3 30 
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28 17 sus vinos, elaborados exclusivamente 
6 5 4 l 0 ' 6 66u0' con uva de l a verdadera Rio ja A l t a . 
T E A T R O PEflEDA.—Empresa Fra-
ga.—Funciones para, h o y : 
Tarde, a las seis y media, «El 
P í d a s e en todas partes. Depós i to en 
S A N T A N D E R : 
irntís drene del mus 
SANTA CLARA, N U M E R O 11 
_ Nócbe , a las diez y cuarto, «Kl úl-
t imo l í ravo». 
GRAJS CASINO D E L S A R D I N E R O . 
Hoy jueves a las cinco y niie.dia,, ci-
nema;! óg r ato : «•Si:iraif|o-tto», comedia 
en i partes. 
V a r i e t é s : ( Inicióla , (•aiicioiiista.• 
:Concierto pot la. orquesta. The clan 
sant. 
A B O N O S Q U I M I C O S 
Fscorlas TH3MA pares vLEGITIMA i BELGI) 
Precios y calidades sin competencia. 
Unica casa que anuncia sus escorias 
de P R O C E D E N C I A B E L G A . 
Pedidos y detalles: Forres Hermanos 
y Guardado. Blanca, 38, segundo. 
SALA X M ¡ RON.—Jumes selecto, 
ano que nos ocupa, el Consejo propuso, 1>0g<j;e ias ^ «Dpnnasiados iml lo-
« S a n P e d r o » , d.e Zuma.va, cun car- '8ien(l0 aceptado, el reparto de un d iv i - nes», por Wallaee l ie id . 
A fos padres de lamli 
Gran Pensionado—Colegio, Sefiorltai 
dendo, por acción, de pesetas 7'5i qae, P A B E L L O N NARBON.—Desde las de Rodríguez—Sautuola, 5 (antes Marti 
na-rga ge* sumadas a l i s otras 7'50 repartidas a j . ' f-'s. «La i spnsa d - s d e ñ a d a » , episo 
ga gcnioii'al. 
«Trubia.», de Aviles, ron GÍ 
i , , i , I cuenta, arrojan un dividendo de 15 posc-
E L T I E M P O EN LA COSTA tas Por acción, libres de impuesto, co-
-\I;H. i jy i , ] ; , rrespondientes al ejercicio de 1921. 
\ i. nlo, Noroesto froisco. Termina la Memoria haciendo púb l ico gabta^.e _<K)n^doa_ camas, bien solea-
BFoirizontie auibósó. el sentimiento de la Sociedad por el fa-
M A í R E í A S O E 11.1 y Hecimiento del consejero don Eduardo 
Idean.ares: -mía ñ a n ' . . "a tas 6,15; Bou y anunciando el cese, por turno re-
ta'iidei, o hm 6,33,. glamentario, de don Manuel Canales, 
Bajainia.res: m a ñ a a , a las 0,15; lar- bien ajenos los consejeros a que, d ías 
lio) y Sardinero, calle de Luis Mart í , 
nez, «Villa Rodríguez», Edificios de ñ u ! 
va construcción y a todo confort, 
iKinrnAS. «n »cH o.^en »i nn l i t t a z sSclW 
do y s i t io céntrico1. 
I n f o r m a r á n en esta Admin i s t r acáón 
dio, a las 0,30. 
w wvwvvwwwv v xvxaA'vxv'V'vv'tA'V'vv'Vvv'vv'Www\ Notas necrológicas. 
antes de aparecer la Memoria, la muerte 
hab í a de dejar para siempre vacante el 
cargo de tan respetable caballera. 
Martínez e hijo 
C A L L I S T A S 
San Francisco, V—Teléfono 5-68, 
y enfermedades de l a infancia, por 
el médico especialista, director de la 
Gota de Leche.. 
P a b l o P e r e d a E l o r d l 
Calle de Burgos, 5, de once a uná^ 
S E Ñ O R 
E l ú n i c o con servicio a l a carta. 
Servicio de a u t o m ó v i l a todos loa 
hogar pa- trenes. 
paira la, 
que h .un 
Ciión Nuestro e n l r a ñ a h l e amigo el $m-
idea.do de la. A d m i n i s t r a c i ó n de este 
pe r iód ico don Liúdo Gómez Pérez , O í T 
OCULISTA 
SAN FRANCISCO, 13, SEGUNDO 
Sastrería ALUJA 
Ex cortador de «La V i l l a de P a r í s » . 
Gran surt ido en trajes y gabanes. 
Pre ios económicos y . esmerada 
9, entresuelo 
(esquina a Lealtad). 
PESO, 9.—ESQUINA A L E A L T A D 
ü ' a , a r í 5 e ^ ' n b i é n de un asun- * ™ ^ < ? con noeienHa m o r e n n . 
y a m.-r r . , , . i . ' ""•í,• pvitar cn lo Posible que osa 
ia ^ m 
J8 en w f t . , ' " •wt ln i .a , registra- amargas. 
'^e m T1, 1"aJ>a-Ín «1 liecho doloro- Conocemos la, fe '"nVtiana, de los 
m himi teuidú s nadres de l a n i ñ a Marinea, y no da-
daino-o que de esa fe ac i isolada-na-
VINaONA 
Don Toribío Diez Gómez 
( D E L C O M E R C I O ) 
l i a f a l l e c i d o e l d í a 1 d e f e b r e r o d e 1 9 2 2 
A L A EDAD DE 75 AÑOS 
DESl'UÉ-? D E H A B E R R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M F N T O S 
B . I . P . 
Su afligida esposa d o ñ a Justina D i h u t ; hijea Antonio Diez 
Moie' .o (l-d ciinieieio), Cr is t ina y Tuodora ; ilíiljoH pol ' íücoe . 
l l a t (ausente), M a r í a González de Diez; Inrniianos Dinias 
Mar iano Marím (taniihiién del comen;lo) , Apai Ma,r ía Cíisto-
y lín'ígiida (aiuseintie); nietos, sobrinos y d e m á s laniiil.ia, 
S r i ' I J C A N a sus aniiiistades ,1a. «•nc.oim.ie.ndNi a, Dios. 
Nméabro S e ñ o r en. sus; oracionies y asistaiii. a l a condaiiccitwi 
de l c a d á v e r , que t é í i d r á ¡ugair -hoy. a las cuatro, de la, tardío-, 
desde l a casa mor tuo r i a , Puer ta l a Silouiiu, 4, hasta el s i t io de 
«ostunuUre, por cuyo fa vor q u e d a r á n agiradéiciildos.. 
Sanf anitiier, 2 de febrero de 1922. 
L a misa, d'd aJma m a ñ a n a viiemeg, a las ooho y media, 
en Ja iglosia de San, F rancisco-. 
SLUN£EA.RIA ANGJEJJ BLANCÜ* SÍELAS.CÜ, 6, B A J O - T E L M O m U* m . 
x w o T * . ~ w r c r m A ». EL^RUEBL-O CÁNTABRO « w reside 
%\l%iViWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  VVVVVVVIÂ VVVWVVVVVV\VVVVVVWÛ ^ 
Pastillas de Eucaliptüs 
ilósegui. Curan la tos, 
resfriados, catarros, 
ronquera, etc. Son an-
tisépticas, Inofensivas 
y agradables. 
No se puede desatender esta indisposición sin expoiterse a juqueca?, 
almorranas, vahídos, nerviosidad y otras ccnsccucncias. Uigo at.w.aila a 
tiempo, anles de que convierta en graves eafemiedades. Los polvos re-
guladores de RINCON son el remedio tan sencillo como seguro para com-
batir, según lo tiene demostrado fin los 25 años de éxito creciente, re-
gularizando perfectamente el ejercicio de las funciones naturales del vien-
tre. No reconoce rival en su benignidad y eficacia. Pídanse prospectos á 
su autor M. RINCON, farmacia,.—BILBAO. 
V A P O R E S C O R R I O H O L A N H t 8 E S 
I 
1 4 d e m á r z o a 
admitiendo pasajeros de segunda económica y tesreera clase para HABA-
NA y VERACRUZ. Tamhión admiten carga para HABANA, .VERACRUZ 
TAMPICO y NUEVA ORLEANS. 
H.¿.íANA TJfiKAORIJZ 
Segunda; económica Pesetas 850,00 925,90 incluido im-
Tercera Pesetas 503,90 613,90 puestos. 
Estos vapores son completamen!e nuevos, construidos en el presente 
año, y su tonelaje es de 16.000 toneladas cada uno. En segunda económi-
ca los camarotes son de DOS y CUATRO literas y en TERCERA los ca-
marotes son de DOS, CUATRO y SEIS literas. 
Para solicitar toda clase de informes dirigirse a l agente en SANTAN-
DER y GIJON: 
DON FRANCISCO GARCIA, Apartad 38.—Wad-Rás, 3. pral.—Santander, 
El mejor tóni30 que se conoce p^ra la cabeza. Impido la caída del 
pelo y lt! b.-.ce crecer maravillos.miente, porque destruye la caspa que 
ataca a la. raíz, por lo que evita la calvieie, y en muchos casos favorece 
la salida del pelo, resultando éste ssdoso y flexible. Tan piecioso prepa-
rado debía presidir siempre todo buen tocador, aunque sólo fuese por lo 
que hermosea el cabello, precindiendo do las demás virtudes que tan 
justamente se le atribuyen. 
'Frascos de 2,50, 4,50 y 6,00 pésetis . La etiqueta indica el modo de 
asarla. 
De venta en Santandeíi ea lá 'dcogueríá de PEREZ DEL MOLINO. 
MARAVILLOSO M f.DICAME^TO 
DE LAS VÍAS RESPIRATORIAS 
c o n t r a l a 
: A N r i S F P T I C O E N E R G I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E E F I C A Z 
V e n t a f a r m a c i a » y d r o g u e 
M M m m 25 
v C o r b a t e r í a 
¡ e ^ o s d e c a p r i c h o , 
C a r t e r a s , G é n e r o á d e p u n t o , 
p a r a s e ñ e r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s 
d e t o d a c f a i e d e p á r a s e l a s y s ó m b r i i i a s . 
A S O £ 3 1 @: 3 X : C l U 3 * V O 
Paseo de Pereda. 21 
estrada per f a l l e r a i 
Sa recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni" 
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 
©/ dohF de estómago, la dispepsia, /as acedías, vómitos, inapetencis, 
diarreas en niños y aduitos que, a veces, alternan con estreñimientos 
dilatación y úlcera del estómago, etc. E s antiséptico. 
Da venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 3CC RADRÍft 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 
J i 
D I A R I O GRAFICO DE LA MAÑANA 
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Efc R E M E D I O SSÁS S E G U R O . S ? Í C A Z , 
«émodo 7 «ipradatol* par» corar la T Q S » coa tes 
(Gisi siempre desaparece I& T O S.a! concluir b l ¿ O^l 
PÍDAKSS EN TODAS LAS FARMACIAS. . 
t o s qne t engan £M| ^ 1 | W I S P k ^ s o f o c a c i ó n , rasen loa 
C i g a r r i l l o s a a t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s a z o a d o s d e l D r . Á n d r e n ; 
que l o e a l m a n a l ac to y p e r m i t e n descansaE d u r a n t e l a noc l i eá 
»-JCgMlJ«l«ll»»IIH.I'<—IH • I .1 II B 
fotógrafo 
Se reforman y vuelven fracs 
kins, gabardinas y uniformes 
feccióñ y economía.. Vuélvanse 
y gabanes desde QUINCE 
MORET, número 12, s egu^ 
Las lantiguas pastillas 
Rincón, tan conocidas y 
eJ público santanderino 
lado para combatir la tos 
nes de garganta, se hallan de 
en la droguería de Pérez del 
en lade -Villafranca y Calyo. 
farmacia de Erasun. 
tienda acreditada, sitio céntrico 
económica,' ' 
Informarán en esta Administra* 
pone en conocimionto ae su clieniJ 
y del público en general, que del? 
a las muchas conupras hecbas eni 
extranjero, presenta un surtido jll 
menso para regalos de boda cor 
ninguna otra casa en España, a m 
cios baratísimos. ' p" 
En aderezos de brillantes M 
montados en oro y platino, y en ni 
tino solamente, hay gran variedad 
Sólo viendo el stock que esta di 
tiene es como el público puede dal 
cuenta del surtido tan grande y J 
riado que presenta. " 
Cuantas operaciones hace esta d 
sa son siempre garantizada?. \ 
S A N F R A N C I S C O . 25.—SANTAXDH 
VVVVVVMMVVVVVVVXA/VVVVVVVVVV^ 
2 2 !T 
SANTANDER-MADRID 
Rápido. Sale de Santander loi |J 
nes, miércoles y viernes, a las m 
de la mañana . 
Correo. Salida de Santander, 
ria, a las 4,27,, para llegar a N 
a las 8,40 de la mañana . 
Santander a las ocho de la mi 
Mixto. Sale de Santander a 
de la mañana y llega a esta estadj 
a las 18,40. 
SANTANDER-OVIEDO 
Salidas de Santander: a las 7,45' 
13,30. Llegadas a Santander; i 
16,26 y 20,51. 
SANTANDER-LLANE9 
Salida: a las 17,15, Llegada i 
tander: a las 11,24. 
SANTANDER-CABEZON 
Salidas de—Santander: a las 11,51] 
14,55 y 19,15. Llegadas a Santandét; 
a las 9,28, 15,39 y 18,48. 
SANTANDER-TORRELA VEGA 
Salidas de Santander: los juê  
y domingos y días de mercado, a 
7,20. - Llega los mismos días, a '. 
12,50. 
Todos loa trenes de lá líneá 
Cantábrico admiten viajero! 
T-^rreJavega y -egreso. 
~ SANTANDER-BILBAO 
Salidas de Santander: a las 8,11 
14,5 y 17,5.—Llegadas a Limpiai, 
las 9,55, 16,6 y 18,40.—A Bilbao: 
las 12,16, 19,05 y 21. 
Salen de Bilbao: a las 7,40, 
y 16,30, para llegar a Santandír 
las 11,50, 18,31 y 20,35. 
SANTANDER-MARRON 
Salida, de Santander: a las 
para Ilegár a Marrón a las 19,57. 
De Marrón para Santander: a 
7,5, para llegar a Santander: a 
9,30. 
SANTANDER-ONTANEDA 
Salidas de Santander: 7,50, 
14,20 y 17,57. Para llegar a Ontí 
a las "9,47, 13,11, .16,22 y 20,01. 
Salidas do Ontancda: 7,06, 
14,32 y 18,13. Para llegar a Sania3| 
der a las 9,03, 13.08. 16.13 y 
S u b -
] 
OBSER) 
de 100, i 
11,1 
Q c i i n p a ñ i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 
que ahorrará usted tiempo y dinero g 
visitando esía Casa. S 
En nuestras ventas excluímos TOPO 
íNTE^McDIARIO. El beneficio que a g 
éste le correspondería lo percibe el 2 
público. h 
En calzado pida usted lo que desee. § 
¡ T E N E M O S D E T O D O l i 
E s p e c i a l i d a d en ca lzado pa ra C A B A L L E R O ^ 
o s 
El día 19 





, El día 31 
Wrá de SA 
r̂a trasbord 







de 15.000 toneladas, saldri hacia el 2! 
febrero. . «¡ 
ciel8.5a0 toneladas, saldrá hacia el"1 
Vapor ¿ s ~ ¿ * = * J L V S i , y * ? * ~ ' ' L ' i Z ) marzo. .1 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS DÉ TARIFA A FAMILIAS DE j g ! 
DE TRES PASAJES ENTEROS, COMPAÑIAS DE TEATRO, TOBf^l 
PELOTARIS, FUNCIONARIOS ESPAÑOLES Y SUS FAMILIAS * 
MUNIDADES RELIGIOSAS. 
Para reservas de pasajes, carga y cualquier informe que i11̂ 1"6'?*! 
pasajeros para Habana, y Veracruz y detalles de todos los servicios 
Compañía, dirigirse a los oonsignitarios en Santander, SEÑORES i 
HIJOS, paseo de Pereda, 25, bajo.—Teléfono, número 53. 
Ccnsumidc 
> ae Medin 
tontera n 
JP01". Maru,. 





-•o. 5: Ba 
«onso x i l 
^ l A : do,5 
P^a dtroi 
— GARCIA S Ü ^ I 
Es el antiséptico más eficaz de (as vías respiratorias y un J-JĴ  
tuyente enérgico. Cura radicalmente catarros, tos, tuberculosis. J? ^ 




^ F e i ? R E " U D E 
legalidad, economía p precisión 
COMERCIANTES 
Garantizad el peso de vuestras mercancías utilizando las famosas 
BASCULAS Y BALANZAS - -
Peseta* 
n de v 
ntes 




















Awvvwvvvvvvvvâ vvvvvvvx wvwwwu/vvvwvvw 
F a b r i c a d a s por la T O L E D O S C A L E C o . 
que es el Ideal del público. Defienden el Interés del com-
prador y vendedor. No exigen ninguna clase de pesas, 
son exactísimas y siempre invariables. 
por la Administración de Correos y Telégrafos, Rrrccarrlles 
Norte y M. Z. A. y todas clases de comercios. 
MILLARES DE REFERENCIAS 
22 medallas de oro w 47 diplomas en varias Exposiciones del mundo, por su 
construcción perfectísima, solide?, rapidez y duración. 
» e p r ® s e n t s a r í t @ e x c l u s i v o p a r a 
V i z c a y a , M a d r i d y S » a n t a n c i a r : 
A l m á c e n e s : H e r s a o , n ú m e r o 6 : B I L B A O 
S u b - a g e n c e s era ® a n t a n d a r i 
OBSERVACIONES: Hay disponibles Balanzas de mostrador hasta 
de 100, 250, 500,1.000 hasta 30.000 kilos de potencia. 
T e l é f o n o 1-47 





i líneá 3 
j e m Jai 
5A0 




Su capitán don Cristóbal Morales. 
T,^, $ Emitiendo pasajeros de todas clase y carga, con destino a la HABANA 
VERACRUZ. 
PRECIOS DEL. PASAJE EN TERCERA ORDINABIIÜ 
Para HABANA, 550 pesetas, más 26,60 de impuestos. " 
Para VERACRUZ, 600 pesetas, más 15,10 de impuestos i las ^ 
15 19,57. 
•der: 8 













de la Compañía TrasiiMiica 
El día 1!) de FRDRERO—salvo contingencias—a las 
Üdrá de SANTANDER el vapor 
tres de la tarde, 
- A . I J I ? " O 3 X r S B O Z S Z X I 
El día 31 de ENERO, a las diez de la mañana—salvo contingencias— 
worá de SANTANDER el vapor 
e l e O é t c L i z 
trasbordar en Cádiz al vapor 
infanta Isabel de Borbón. 
[uc saldrá de aquel puerto el día 7 de febrero, admitiendo pasajeros de 
m&l clases, con destino a MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 
m mfxí?0,8 informes dirigirse a sus cousignaiarloa en Santan'deí gcñok 
i L oí08^1??! ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA, Paseo di Eere*^ nú* 
¿ —Tíd^fono número 63.—Apartado número 
a 
. á ? S r P0r las ComPañía9 de lc>s ferrocarriles del Norte de Espá-
p frontp6' ^nmP0 a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a 
lPor \ i a- Port,ugUesa. y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de 
i « otrí Sa de Guei'ra y Arsenale del Estado, Compañía Trasatlánti-
simi'n ^mT)1,esas de Navegación, nacionales y extranjeras. Declara-
CarbÓr.P? ial Cardiff Por el Almirantazgo portugués. 
mMor/v • vaP01'—Menudos para fraguas. Aglomerados.—Coks para 
metalurg^os y domésticos. 
fáganse pedidos a la 
Agencia de los au lomóvües ESPAÑA 
ftatoiDÓ?íl8s y camiones de alquiler 
Sarvlclo permasente y a domicilio. 
P R E N S A P A R A C O L O C A R M A C I Z O S 
Vuleaakdos .-Taller de réparaeioi ies 
J A U L A S I N D E P E N D I E N T E S 
AUTOMOVILES EN VENTA-
(Facilidades en el pago). 
España, 8-10 HP., faetón con alumbrado 
y arranque, 17.000 pesetas. 
Dion-BoutoD, 12-16, faetón, alumbrado, 
buena presentación, 13.500. 
Protos 14-85 HP., magnífica limousine, 
25.G00 pesetas. 
Ford, ruedas metálicas faetón, 4.500 pías. 
Bebé Peugeot, 6-8, dos asientos, 5.50o pts 
Benz limousine, alumbrado Bosch, 
18.00'.» pesetas. 
Omnibus Fiat, F. 2, doce asientos, 
18.000 pesetas. 
Idem ídem, 18-B. L, treinta asientos. 
19.0D0 pesetas. 
Osmión Berliet, cinco toneladas, 15,000. 
Idem ídem, cuatro ídem, lO.OOü pesetas. 
Idem Peugeot, cuatro ídem, 10.000 ptas 
i s a F & r n a n á Q , 2 s T e E f . 6 « J 6 
DANIEL GONZALEZ 
Calle ds San José, número 5. 
JUmacén de muebles 
Más económicos que esta Casa, na 
die. Para evitar dudas, consulten 
precios. 
JUAN DE HERRERA, I 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
^so Xl íaAi6l0S^^ a.su8_agente en MADRID: don Ramón Topete, 
GIJOÍj'-.rTT^1"1Ai>,,J1!;K : señores Hijos de Angel Pérez y Compa-
• C I A - V i ^ T r Y I L E S : agentes dé la Sociedad Hullera Española .—VA-
í W nt Raf{,el Toral. 
informes y precios, dirigirse a las ófleinás de U 
S o c i e d a d H u i s e r a E s p a ñ o l a 
u^ P i f ia , aralla.d.a. 
FAS, E¿;ppTn J A L L A R ' EISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE LU-
i&Ar, ^-C-JUS DE T AC! ürmVf * O -¡r H T T~\ T T'v A C ^ T T T Í O I ? T-VT^OT? A / - T T * 
S A N T J I J I D E R 
Una sola fricción de L O C I O N « P a K » 
basta para quedar limpio de esta pla-
ga sin necesidEd de baño. 
Frasco: C1NCU ptas. en farmacias y 
R é r e z d e l M o l i n o 
OSA 
Nuevo preparado compuesto de 
bicarbonato de sosa purísimo de i 




todos sus usos,—Caja 2,50 pesetas, | general.—Precio: 2,50 pesetas. 
gran ventaja al bicarbonato en S Ü Í o . i s ! 
DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, número 11.—MADRID 
De venta en las principales farmacias de España 
Eantander: PEREZ DEL MOLINO 
J.'Vl'VVt\VVVVWVVV%/VVVVVVV\/VVVVVViV̂  AAA/l>VWWWWt'VWVWVli \AAAAAAAAAAAAAW\AAAAWV* 
S e r v i c i o s £3 i a 
= T r a s a t l á n t i c a . 
LiNEA DE CUBA-MEJICO—Sorvioio meiisuail, "aliendo de Bilbao el 
17, de Sajitandor el VJ, de Gijón el 2 y de Corana el 21 para Habana y 
VercuTuz. SailLdas d© Veracruz el 10 y de Habana el 20 de cada mes, pa-
ra Caruñá", Gijón y Santander. 
LINEA D É BUENOS AIRES.—Servició mensual, saliendo do Barce-
Znna ol 4, de Málaga el 5 y de Cádiz ei 7 para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso de Bue-
nos Aires el día 2 v do, Montevideo el 3, 
LINEA DE NUEVA YOK, CUBA-MEJICO.—Servicio miensiial, pn-
lieirda de BiiredltMia el 25, de Valenoia el 20, de Málaga el 28 y de Cá-
die el 30. para, Nueva York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz el 
27 y de Habiama el 30 di© cada mes, con. es¡ea¡las en Nueva York. 
LINEA D E VENEZUELA-COLOMBIA.—Seiiwidio mensuial, salien-
do de Barcelona, el 10, el 11 di© Valencia, el 13 de Málaga y de Cádiz el 
15 d© cada mci=s, piara Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de La Palma. Puerto Rico y Habana, Salida de- Colón el 12 para Saiba-
nilln, Curaeao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, Canarias', 
Cádiz y Barcelona. ' 
LINEA DE FERNANDO PCD — Serviciio iviea^iml. ioiubv Barco-
lona, de Val©naiia., de Alicante y d© Cádiz, para Las Palmasi, Santa 
Crnz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puealos do la costa oo-
cideintal de Africa. 
Regreisio de Femando Póo, haciendo las escalas de Canarias- y de la 
Península indicadas en el viaje de ida 
Además de los indicados servioios, la Compañía Trasatlántica; 
tiene establecidos los especiales d© los puertos del Mediterráneo a New-
York, puertos del Cantábrico a New-Yoik y la l ínea de Barcelona a F> 
]¡Minas, cuyas salidas no son fijas y anunciarán oportunamenté en ca-
da viaje. 
Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables, 
y pasajerois, a quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y 
trato esmerado como ha acreditado en su dilatado servicio.—Todos los 
vapores tienen telegrafía sin hilos.—Taniibién s© admite carga y se ex-
piden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas re-
gulares. 
IKA L1NIE 
V A P O R E S C O R R E O S A L E M A N E S 
L í n e a d e A m é r i c a d e l S u r 
S a l i d a s m e n s u a l e s d e S a n t a n i e r p a r a R í o d a J a n e i r ú , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s £ i r e s . 
Las próximas salidas do Santander las efectuarán S 
el 30 de enero el vapor 
el 27 de febrero el vapor 
admitiendo pasajeros de primera y tercera clase y carga para los citadol 
puercos. 
Precio q u Primera clase para Rí de Janeiro, Pesetas 1.500.; • . 
Idem ídem, para Montevideo y Buenos Aires, pesetas 1.800. 
Idem en Tercera clase, pesetas 485, incluidos los impuestos. 
En estos vapores existe para el pasaje de tercera clase un salón de 
recreo, salón de señoras, salón de fumar, salón comedor, biblioteca, cuarn 
to de baño, así corno camaíotes de dos y cuatro literas. 
Para toda clase de informes, dirigirse a los Consignatarios en Sani* 
tander. 
e y u o m p a n i a 
ípartado postal número 27 - Td'éfono Eúinero 102. Ilpecclín telegráfica: HOPPE-SEBTASDER 
NOTA.—Se recomienda a los pasajeros que deseen embarcar en estos 
vapores que se presenten en esta Agencia con cinco días de antelación al 
de la salida, con el fin de tramitar a documentación que se requiere pa-
ra embarcar. 
ivo mm ÍOÍIÍ M i Mniii a Mm y ímmi 
E l día 27 de FEBRERO (fijo) sallrá de SANTANDER el magnífleo y rápido 
vapor español 
de 16.9CO toneladas de desplazamiento y 8/ICO caballos de fuerza, admitiendo 
carga y pasajeros de todas clases para 
HABANA VEKÁORUZ 
PRECIOS mas los Impuestos usuales. 
1. a clase Pesetas l.B'O Pesetas 1.830 
2. a clase » 1.275 . 1.275 
2.a económica.. » 975 • » 875 
Tercera > 550 > 6ü0 
Este vapor tiene también camarotes de lujo e individuales, con salón recibi-
dor, camas, cuarto de baño y W. C. A 
Para solicitar pasaje y cabida diiigirsa a los consignatarios 
. A g - n s t í n . G r . ' T r e v i l l a y I P e r n a n d o C j r a r c í a 
MCELLE, 35.-TELEFONO 862.-TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS «TREVIGAR» 
S A fcJ T A l&) O I s l fé? 
SOLDADURA AUTOGENA. — TRABAJOS E N ACERO, HIERRO Y BRON-
CE.—APARATOS MECANICOS. - TUBERIA DE PLOMO Y HIERRO 
A r r a b a l , 1 6 
E N T E R C E R A PLANA 
L i s t a c o m p e t a d e l a 
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La siínación en Marrnecos. 
Se advierten concentraciones moras en la 
zona de Sldi Dris. 
ECOS DE SOCIEDAD 
KN MEMORIA DE UN 
H/EROE : : : : : : : 
Se han celebrado con gran solem-
nidad eii Laredo funerales por el 
eterno descanso del alma del conian-
dante de Caballería don Jesús Villar 
Ailib arado, nec Lent-Ginno njtie ases i n ad o 
por los rífenos en Axdir, donde su-
fría canlivcrio después de La rendi-
ción de Monte Anui t , pósicitui que 
d.efcndió lieroicaiüieaiite cu unióii de 
otros vail¡entes esparióles. 
E l Ayunitaxnienito tomó algunos 
.acuerdos de importancia, entre (dios 
el (te dar a una de las principales ca-
lles lai-edanas el nomirbe del valiente 
comandante. 
-Se asoció tamibién la Corporación 
muincLpal a la pena que pesa en la 
actualidad \sobre la desconsolada 
.viuda del infortunado comandante. 
OFICINA DíE INFOR-
MACION : : : : : : 
De la Oficina de Meiilla.—Juan 
Cruz fué dado de a.lta en el hospital 
de Alfonso X I I I . 
[ingresaron en el hospital Santiago 
Aurelio García y Gregorio Díaz. Sa-
lió Jesús Fernándiez, con piermlso pa-
ra Espafia; 
Salieron del Alfonso X I I I Tomás 
Ortiz, Jesús Llata, Vi ct ocia no B,láz-
quez. Los dos últimos con permiso 
para, España. 
Salió del hospitail Indígena Carlos 
I-Ionjta.ñión, con ptermisoi para. Espa-
fía. Todos del batallón de Videncia,. 
Redro García Amo está bien en el 
campamento. 
Fueron giradas las 25 .pesetas al 
comandante militar de Alhucemas 
para el prisionero Epifanio Barrio. 
Un telegrama ííe Santaló .—El bi-
zarro teniente coronel señor Santa-
ló, que ha tenido a su mando1 el ba-
tallón de Andalucía, dirigió ayer al 
alcalde el siguiente tolegrama: 
«Meiilla, 1, 15.—Al cesar mando 
lirrillliantd baitallónl Andalncía, tan 
agradecido a esa generosa e hidalga 
tierra, envidie cariñnso saludo a, la 
Montaña.—'San tal ó.» 
Devolución de dinero.—A disposi-
ción de los interesados, por no ha-
berse: podido entregar por la Oficina 
áe Meiilla,: Don Doimingo Samperio, 
50 pesetas; doña Soledad Ruines, 15: 
«I 'mi Luis Riera, 12,30; don Joaquín 
S.cvldízaiu>i 9; señor alcalde de Pesa-
guei-o, 25; D. A. Pons, 13; Ayunta-
miento de Marina de. Cudeyo, 32,35; 
Ay uní ande o lo de Astillero, 25; don 
Teodoro Aparicio, 30. 
POR TELEFONO 
COMUNICADO OFICIAL 
MADiRID, 1.—En eil ministerio de 
la, (iueira se ha, facilitado el siguien-» 
tei comunicado oftcial: 
«Segiin participa el alto comisario, 
durante el diía d-3 hoy no ha ocurri-
do novedad en los territorios de Me-
iilla, Tetuán, Ceuta y Laraclre. 
El comandante general de Meiilla 
ni" diré que la Policía indígena de 
Hale! ha rescatado al niño Santiago 
Bolillo, hijo del tabiemei o, y que en 
Dar Drius han sido enterrados los 
resto,-; de un soldado.» 
TROil 'AS LICENCIADAS 
MADRID, 1.—Ha sapdo para Za-
ragoza, un tren militar conduciendo 
.•-•«.'dado's licenciados. 
También salió otro tren de la mis-
ma, oíase por la l ínea del Norte. 
E L CADAVER DE UN IIEROF, 
ME LILLA, 1.—En, Alhercaji ha si-
do encontrado por unos soldados el 
cadáver dal teniente de la Policía in-
dígena don Agustín Rosado. 
Los soldados quo hiicieron el ha-
llazgo lo condujeron al Zaio, dondt 
fueron gratificados con 200 pe-otas 
cada uno.-
F.l niú.rlimado militar era el jefe 
de la posesión de" A'lbercan el d ía de 
la catástrofe de Animal, y al ver 
itíabr imnortos y pi-isionei'0)3 a sm-
comipañeros, se suicidó antcis de en-
tregarse.' 
El cadAver será conducido a Meii-
lla,, donde se Le dará sepultura y se 
le rendirán honores. 
I \ SI 'l':(:(: ÍONANDO POSICIONES 
Fl gcuf i.-il Sanjurjo ha oslado vi-
sitando las poisiciones de Tauiiat 
ílarn.'l. 
EL MANDO I)K UN REGIMIENTO 
Ha cesado en ol mando del regi-
miento de Asturias el teniente coro-
nel señor Santaló, por haber regre-
sado ya el propietario, señor ^icra 
BOMBARDEOS DE LA AVIACION 
MELILLA, 1.—Por coníidencias del 
campo rifeño se sabe que hay gran-
des concentraciones moras en Beni 
Said. 
La, aviación militar trabajó con 
gran aclüv-da.d durante esto» últimos 
días, lanzando muchas bombas con 
excelente i-esultado. * 
Hoy no pudo reanudar sus excur-
siones por el fuerte temporal de vien-
to reinante. 
NOTICIAS ESCASAS 
Del Gobierno ciul ? la Alcaldía. 
L i S PÍÓXIMAS ELECCIONES 
LA ! 
que presenta la coalición de mauristas, católicos y demócratas en 
las próximas elecciones municipales: 
PRIMER DISTRITO 
Don Ramón Diez Veiasco, maurista. 
SEGUNDO DISTRITO 
Don Pedro Alvarez San Martín, demócrata. 
Don Angel Jado Canales, del|Centro Católico. 
TERCER DISTRITO 
Don Rafael Vega Lamerá, del Centro Católico. 
CUARTO DISTRITO 
Don Pedro García Gavi á n , maurista. 
QUINTO DISTRITO 
Don Francisco Herrera Cria, del Centro Católico. 
SEXTO DISTRITO 
Don Ricardo López DóHgp, maurista. 
Don Adolfo Urrestí, del rentro Católico. 
Don Rufino Pelayo Gómez, demócrata. 
SEPTIMO DISTRITO 
Don Manuel Láinz Ribalaygua, del Centro Católico 
OCTAVO DISTRITO 
Don Antonio Lamerá Cor higuera, maurista. 
Don Valentín García Raba, demócrata. 
Los santanderinos que quieran verse bien administrados en el 
Municipio, deben votar estos no ubres. 
Loa iitspneaontfiíntes de los petniódi-
aoa ilocai'jEis no saludaa'on amoclhe al 
gaberuailoi' señor conde de Gabarda. 
En au JaLgar íuleron recibidos por 
ea doiureltairiiO' flefíor Maflaa, qnifen les 
hizo preigente que la pnianeira auloiri-
dmidi ciiviil rimfeíf ia de noitiiciias de inte-
rés ique cninuiiicaiiieia y que no estre-
idhaiba! smi í i míanos por oncoaitraa'se 
.Diil'tipouichimdo con .ailgnuráis pemso-
nais. 
Bl Mcaklie señoir Pereda sí iieciiibió 
em su. (deípnclho a los ¡pciriodisitais. 
Coini él, ontre otras personas se ha-
llaba, ed |ire.sLdente de la Coanisióíi de 
Olxra^, señor Rosalías, qaien, en 
unión del señor Palacio, anunció a 
les reporteros qme, acaso, ed pavi-
mento de la cfallie idie Atarazanas vol-
viese a sor de aidoqúín. Bueno. 
Deelfiuás siupieiroini ilos redactores 
q¡ul3 aillí haoein in,fonTOiaiGÍón. que el 
Ayuntaniifónito d^tá diiispueato a aba? 
nar diiieiz. clén.timos a todia p eo-son a 
quo piressinte u;n quilo de «pellejos» 
de niarainjns, deis realleis ají quie trai-
ga cilnico y \mi% ps^eta a,i. cíu'.? pires-^n-
í,';1 '«Uez mili ^Taums d,e tal tá monda-
•(Bnrwi y «iic.'1'«-i.va.m'1nt.o así. 
La scsiiíiu ordánaría no llegó a más 
que a ser din-utida La petición de 
•mili pteietiafc piara una comadroná 
apellidiaida González, nuego que que-
dó sin inadiuirar KaiSfca nueva orden... 
del día die r-uailquiier aó^ión venlden-a. 
La súpTitíx de gratifdidieión de los 
ouatro mili iw ieg iba fnniadn, segnín 
no» dicen, jucir el conioejail y candi-
dato alhora pna' ed quinto distrito 
Si in Maiñuel T o i t c . 
•̂ 'ww.vvvvv'vvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvv^^ 
Música v teatros. 
CASINO DEL SARDINERO 
A pesar de que los días de debut 
no son los más adecuados para juz-
gar la, labor de los artistas, porque, 
sicimipre las oobihe ed temor a. un au-
d 11 orlo que las ve por primera vez, 
hay que decir en justicia, -que Gra-
ciela logró ayer impresionar muy 
agra/dablemente ai numeroso y dis-
tinguido | idílico que asistió al Gran 
Casino.. 
La bella y graciosa, canzonetista, a 
pesar de su juventud, tiene ya un 
gran dominio en l a escena y dice y 
ex|.rosa sus canciones con singular 
gracejó y con simipática desenvoltm 
ra. Además se presenta muy bien 
vrstida. licuó una, figura, atractiva y 
sábe dar a sus canciones una. inge-
nuidad que gana la, voluntad del pu-
blico. 
En sus dos actuaciones" fué muy 
aplaudida, y dejó una. Impresión muy 
grala. 
* -K * 
En la pantajla se proyectará hoy 
una bollís.Mna comedía, en cinco pac-
tes tituilaida «Simipleite», interpretada 
por la raai'.ograda eimnente actriz 
francesa Susana Grandais, que por 
la novedad de su argumento y sus 
preciosas fotografías ha de agradar 
mucho. 
LOS OJOS FRIOS 
Lo que Ha dice o'.UMuor uIa, estaba 
Jusitita PaJlaciiOiS pete' aiqiuel sujeto die 
la AhuiBOda. Le vió una, ve/,, oii -liie-
vtaa Santo, muy ciírtiráudó, imiy aíei-
tádo, muy ledaganite, icón su enorme 
diiisílei a, su cbaquet y b u pantalón 
plamclliadíiSiimo, .di'rigiuise <aj la Cate-
drpd. Leijos" de •dicoc-inl.oiniair a^quellas 
pramdias con la jitnvJánitUid de qu,iien 
las llc-va'ba, le. Iharían luáis lino, más 
aristocrático y más guiaipo. Porque; 
esv-), e l F̂ l moizo era guapo como uifl 
Apodo vestido a la europea y tenía 
un, parir más dlsllugnlido que el do 
un ,l,(Md. 
A ciieiiiicia. ciicir'la. Jusliiita Padacios 
no' podía afiin-ina.r que ól da bubiese 
mirado. CáiüiZÓ 'i-on ella, lo cedió la 
acera, i3e ,quili> «d stwnibrnr'o muy ga-
lante y, posil),l,'jmente, ni se fijó en 
el1 oarma'n que Uñó el rostió de la, 
niiuclhiaicdm, ciuiyo cora.Z(\u 'había, daido 
un salto edliauido al galope la san-
gre por todas la-s arteriias. 
iNii siquiipra Voivi() él la ca.beza. 
Ella, en cambio, sí. Y le vió alojarse 
por el iPuanta, erguiido, con pmb me-
milo y I 0 i salud.ar a nadie de cuan-
tos se eraataan clon él, dato que v;iilió 
a Pauil i, j'an-a suipoiner que quien la 
Imbia, tra-'toruado, era forastero. 
Aqucd 'día,, fli? pasó la ]iirec;i!osa clhi-
quilla con ^ f i n diesasosilego. Fué con 
la mamá, y da isoñora acoimip-añanite a 
reconrer liatsi est.aicioinies y bilien ]miede 
afiiimíarsle 'que m á s atónita, estaiba a 
bnsici.ur al nnozo 'ded ebaiquiet endre la 
gente die dos temiplos, que a com tes-
tar aicordie a loa olidigadios rezna del 
dáa. 
La noche fué toda de vigidia para 
la emi)rujiaida y ad d ía siguiente, sa-
lió muy tempraino, con di pretexto do 
i r a los ouiltos ide ia< mañana, y 6in 
otro objeto que b-uscar, como un,a (Síá 
ca pi'Ujdanto y eduioada puede hacer-
lo, ad homibrei que lo Inbía, turba.do 
ia vida rol>á.nidoila el albedrío. 
Cuajndo vodvía a casa, le vió. Ve-
nía cBe freinte, vestido de- amieric-ni-i,, 
y tani eileigíiaite como la víspiOra, Jnsr 
titri sintió que le oorlalta. Ja respi-
racióm y que tcul i ík sangin le subía 
a la; caria. El otnio, n i sa fijó en olla 
•'•¡qudeira,. P'asK'v $ m lado, sjo mi.ra.v-
lioj, olvidaidio, sin dunda,, de áti gala.n-
'•i-íít dte la, vísi'-ia-r'a- con .ruquolla niiu-
^htaiciba , tan eucnptaidouia . Ju,stSta 5»ía" 
tió rabia y gomias de .llorair. ¿Có-mo 
' era posííibde qnie éd no se hubiesio fija-
do en su tmlibación, de lo» dos días? 
¿De qué tomidíría el claraz/Mi' aquel 
•fiomilxro? Pensó por un momento en 
ía delicia de que dos papeles se tro-
casen y ella ficúeiaa éO y él fuera, olla. 
Si ocurriera así, ílle íiijo que ella, no 
[ asar ía jundo a él con acuella dis-
pOremcia y a,qu¡rd niirar iindifoienite. 
De fijo que l,a fiiubiese hailulaidio pa.ra 
ox.prriS;iiida que Uitia naciente pasión 
ardía en su pedto y que era memos-
ter que effla ajpdaleara dajg .brasas con 
la diudc© miiraida die sus qjes veiido?i... 
Pa -̂') e'l tiieonipoi y Justiita seiguía 
oran i or ada,. Con iiprenidía que aquello 
'ctoá tentó, aún. imás, estópidiO', pero 
tüo pedia iimponnarse a, iSiíi corazón. 
Aqued homibrei, fijo en í í u im,aginación 
la tortuiraiba die' un anorlo espiantoso, 
quitáiiiidola el sosiego y ¡hasta el ape-
tito, t 
Un día, muy compungida, fué a 
pediíüe ai da Viimgen que le diieise el ol-
vido comió supremio bien. Llegó al 
tempilo .aicbanlpiañaidu de uixa criada 
reciüén veiriiida. dial pueblo y _se pa^ó 
rezanido mó,s de una hora. Al levan-
tarse se smtió aliviiada, casi libre die 
aiqued p^so oiue l'a iiba apilastando po-
co a poco. SaOirán juntas Justita y la 
muehnicdna, por el centiro de la iglesin, 
y ad torrar un poquito' para i r a 
miar el ;aigiua bepidíita, la de PadaiciioS 
sfei quedó comió pairadizaidia, de agita-
ci'i-tri y de a.n,gu:pitla.. Preicisaniente en 
di, mnoTirnito en que Oiaibía rogado al 
Cielo el olvildo, el inigratO', junto a 
una eoikinnua, con lois. brizos cruza-
doñ sobre' el pecibo, la mdraba por 
f ni nrera v c k , páii un parpiadeo, inten 
samieinte, como si quisiiera matairila 
con acruella min-'aidia in:aea,babli&. • 
Suaedió instantáneamente a la an-
gu- t ia, al dedeite de verso correapon-
didia, y Justiiita,, crxuíó con aqû . 
ojón u'n,;!. ardiente mirada ^ 
Dión... 
—«¡iMé Iha mirado! ¡Me ha re,̂  
eido! ¡Quiiéai sabe s i me lania!»-^ 
cía Justita ¡al abandoinar i,a Ciil 
Dios, 'arreipentjida ya de iiahor 
do icd favor 'divino ;par-a o.psm 
llamia, de su. pecho. 
De pronrto, dijo la Criada: 
—No sal sí a yo que don Ga%u 
f - i iba, en Saiirtainder. 
—¿Y quién es don Gaspaniito? 
—¡Toma!, eeB señorito que ^ 
ahí t-.i.n pranliaido y que pareotó 
m-'is miraba— 
—iQuje me mimaba, querrás decir 
—Dueño. Es ¡igual. Se conoce quj 
lii:i, t raído su ibieíürmijuo don Jesús, 
ra, que mo so qued>;ise solo en el pqj 
blo... iPobrecliillo! 
—¿Pcbu j-cLllo? ¿Por qu,é?--iniquij 
la dei Padaicios en, ¡ed colmo do la, 
rioaiidad. 
—¡Tenia! ¡Porque es ciego! Por, 
la (decía, icuando USted asegm^ 
la ilialna mirado a us¡t&d sola, quej 
iguad... 'El otro ¡hermano es lo nú 
mo que ól, porque son mellizd^ 
que éil ve... miuahio m á s de cuontj 
Figtúfesei usted sá verá, señorita, 
hiapa doisi mases se ¡ha casado con ] 
iDiijia de uno que de dicen en el. 
Ido ed «iSaco de oro», por la1? pei 
ñas que tiene... 
La pobre Justita, Padaicios ralá 
dlaivía enifenma,. Em el delirio delai 
bro aún silgue siintienido sobré los-i 
yos, la larga mirada de 
ojos fríos, qnie ella creyó pi'oraiesa 
:mnor eterno... 
BERGERACl 
DESPEDIDA DE S0LTEB 
En ed restaurant Cantábrico se 
unieron anoche para celebrar la 
pedida de soltero del ilustrado Íd 
niero de la. Sociedad de Aguas, 
tro particular amigo y oorreligio 
rio don Manuel Fernández-Ra 
éste y unos cuantos amigos, en 
los cuajos recordamos a los 
Adday (Alfredo y Ernesto), comal 
diante de Intendencia Alonso, de 
Cortinas. Fontana,, AkisabaJ, Caj 
fia,, "Rohe, Ilauphmann, Pedraj"^ 
pez Dóriga. Meyer y Pino. 
Ed futuro cónyuge fué muy 
tadn pea- el nuevo rumlio que''^ 
dar a sU vida. 
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Hoías railitaresj EL 
JURA DE r.ANDEFi 
•En la miañana de .ayer tuvo luí 
en el cuartel do María Cristina I 
acto solemne de jurar la banden1 ̂  
reclutas del actuail reemplam !"• . 
neciontes al regimiento de ValoiK'11! 
qué por diversas cansas habían q'J'l 
dado rezagados, sin cumplir est€ «j 
grado compromiso. 
PRESENTÉ 
Han sido presentadas en el ^ 
miento de Valencia, haciéndose c 
go do sus respectivos destinos, 
maestro armero don Federico F 
nánldez y el picador militar clon | 
quied Blanco. 
MABGMt 
Ateneo de Santan̂  
SECCION DE AR| 
PLASTICAS 
Desde hoy, 2 de febrero, Qu8j 
abierta en este Ateneo, de sei5'V,,,.. 
ve de la noche, la expo îci1'1" ' ^ l 
table pintor montañés don m 
¡de Mveár. 
Marías de los Sagra* 
CULTOS M E ^ f 
Serán hoy, si las sieis y n u e ^ 
tarde, em ia igleeila pan'otfl^ 
Anu neiación. ^ ,$1 
Ejerclicáo de c.ostuaubre a^Wf 
..tdaimo, soiemmcmie'ntc expu^f^ 
ImjiwsBicíón de medalla-, 
después ded ejcirdcio. 
